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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 
aberto ainda sem nuvens.

s   28º C  
t  16º C

Republicanos deixa
Flávio Bolsonaro 
à espera de apoio 
Política 5

eleições 2026

Apoiadores da governadora do Distrito Federal, Celina Leão, promovem neste sábado (18), em
Ceilândia, um encontro para discutir os desafios e o futuro do Distrito Federal. A iniciativa, in-
titulada “Leoa pelo DF”, foi organizada por aliados políticos e lideranças da região. Política 6

Apoiadores de Celina fazem encontro em Ceilândia

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

A discussão sobre o desenvolvimento sustentável das cidades tem se am-
pliado nos últimos anos, principalmente em razão das mudanças climáticas.
Porém, medidas são questionadas por urbanistas e moradores. Cidades 11

Daniel Vilela vai gastar meio bilhão e 
tirar hospital de adultos com câncer
O MP-GO, como fiscal da lei, deveria se interessar pelos dois maiores
erros já cometidos com a Saúde pública de Goiás, a demolição do
Hugo e o gasto de R$ 500 milhões com a Oncovidas. Caiado fez na
BR-153 o Cora, para crianças e adolescentes. E os adultos? Xadrez 2

Alta do custo da moradia amplia
dificuldade de acesso à casa própria
O custo da moradia na capital goiana tem ampliado as dificuldades de
acesso à casa própria pela população que mora em Goiânia. Um levan-
tamento feito pelo Financiômetro aponta que a renda média necessária
para financiar um imóvel varia entre R$ 17.257 e R$ 273.172, a depender
do bairro e da região da cidade. O cenário ocorre em uma capital onde
o salário médio formal é de R$ 4.238 e as despesas básicas comprometem
até 60% da renda das famílias, segundo especialistas. Cidades 10

Lamine yamaL

preocupa Espanha
a três dias da final
Principal estrela da equipe de
Luis de la Fuente, Lamine Yamal
não treinou com o restante do
elenco nesta quinta-feira (16) e
foi visto com uma proteção na
coxa esquerda. Esportes 8

Nova tarifa de 25%
deve impactar setor
sucroenergético
Lista de exceções a itens expor-
tados pelo Brasil aos Estados Uni-
dos preservou produtos estraté-
gicos para Goiás, como a carne
bovina, o café e as ferro-ligas, o
que reduz os impactos imediatos
da medida. Economia 4

TRE-GO julga ação
contra Aava por
troca de partido
O Tribunal Regional Eleitoral de
Goiás marcou para quarta-feira
o julgamento da ação que pode
levar à perda do mandato da ve-
readora Aava Santiago. Processo
foi movido pelo PSDB. Política 7

Xadrez: Wilder sinaliza que é
um liberal social com foco na
meritocracia
Política 2

Esplanada: Brasil possui a 2ª
maior reserva de terras raras
e menos de 1% da produção
Política 6

Livraria: Alice Casimiro Lopes
desafia o consenso na educa-
ção em livro
Essência 14

Pejotização volta
ao debate após
STF liberar ações
trabalhistas
A decisão do STF de autorizar a
retomada da tramitação dos pro-
cessos que discutem a contrata-
ção de trabalhadores como Pes-
soa Jurídica voltou a movimentar
empresas, profissionais e espe-
cialistas em Direito do Trabalho
em todo o País. Cidades 9

Convenções fazem
pressão em partidos
por definição das
chapas majoritárias
A três dias do início das convenções partidárias, os partidos políti-
cos e federações já iniciaram as articulações para oficializar as
candidaturas que irão disputar o voto do eleitor no dia 4 de outubro,
quando vai ocorrer o primeiro turno. O prazo para realização das
convenções estabelecido pelo Tribunal Superior Eleitoral começa
na próxima segunda-feira (20) e vai até o dia 5 de agosto. Política 2

tLEiA nAs CoLUnAs

Com “tarifaço”,
EUA apertam
cerco a nações que
julgam “rebeldes”
O novo “tarifaço” anunciado pelo
governo dos EUA deixa evidente
o cerco imposto a nações que
decidiram não sucumbir às pres-
sões trumpistas, recusando agen-
da de submissão a uma potência
estrangeira. Econômica 4

10 erros que podem
comprometer uma

candidatura nas eleições

NewtoN LiNs

Opinião 3

Joabe Mendonça e Luciano Magalhães

Wikimidia
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Agenda verde contrasta com avanço das
obras de impermeabilização em Goiânia
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Thiago Borges

A três dias do início das
convenções partidárias, os par-
tidos e federações já iniciaram
as articulações para oficializar
as candidaturas que irão dis-
putar o voto do eleitor no dia
4 de outubro. O prazo para
realização das convenções es-
tabelecido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) começa
na próxima segunda-feira (20)
e vai até o dia 5 de agosto. A
base aliada do governador Da-
niel Vilela (MDB) e do ex-go-
vernador e pré-candidato à
presidência, Ronaldo Caiado
(PSD), prepara um evento que
deve reunir todas as siglas que
compõem o arco de aliança
do grupo que comanda o Pa-
lácio das Esmeraldas. A con-
venção da base, que acontecerá
no dia 5 de agosto, marcará o
anúncio de quem será vice de
Daniel na disputa pelo Governo
do Estado.

A vaga de vice na chapa do
governador tem sido disputada
entre o presidente licenciado
da Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner (PSD), o ex-
secretário-geral de Governo
Adriano da Rocha Lima (PSD)
e o ex-senador Luiz do Carmo
(PSD). A convenção também

marcará o lançamento das cha-
pas de MDB, União Brasil, PSD,
PP e Podemos para as disputas
proporcionais. 

O PL do senador e pré-can-
didato ao Governo do Estado,
Wilder Morais, ainda não tem
data marcada para oficializar
quem serão os postulantes do
partido em outubro. Porém, a
legenda é a única que já lançou
a chapa completa para a dis-
puta majoritária: Wilder e Ana
Paula Rezende, pré-candidata
a vice, para o governo estadual
e o deputado federal Gustavo
Gayer e o vereador Oséias Va-
rão para o Senado. Resta acer-
tar apenas as suplências de
Gayer e Oséias. 

A situação, porém, é dife-
rente no PSDB e no PT. Os tu-
canos anunciaram como o ca-
beça de chapa na disputa pelo
Executivo goiano o ex-gover-
nador Marconi Perillo, que tem
trabalhado em agendas pelos
municípios goianos. Porém, ain-
da não há data definida para o
anúncio oficial do vice e dos
dois nomes do tucanato para a
Casa Alta. Além do Cidadania,
que está federado com o PSDB,
apenas o Democracia Cristã
está no arco de partidos alia-
dos a Marconi. O partido arti-
cula para atrair o PDT, que
agora está sob comando do

procurador-geral da Câmara
de Goiânia, Kowalsky Ribeiro.
Entretanto, o alinhamento na-
cional dos pedetistas com o
PT do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva diminui as chan-
ces de uma aliança.

Para compor a vice de Mar-
coni, é especulada uma chapa
pura. Para o Senado, a expec-
tativa é de que os tucanos in-
diquem um nome e a outra
vaga fique para o Cidadania,
que tem Iure Castro, procura-
dor-geral da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego),
como pré-candidato.

Já o PT tinha a convenção
marcada previamente para o
dia 4 de agosto. Porém, segun-

do a assessoria da presidente
estadual da sigla, deputada
Adriana Accorsi, pode haver
uma mudança na data esco-
lhida. Fato é que os petistas
esperam chegar às vésperas
da convenção com clareza so-
bre quem disputará o Governo
do Estado, visto que o partido
voltou à indefinição. Após me-
ses de negociações, em junho,
a cúpula estadual escolheu o
ex-deputado estadual Luis Ce-
sar Bueno como pré-candidato
ao Esmeraldas. 

A direção estadual só não
contava com o apelo de Lula,
que deixou claro para a depu-
tada federal Adriana Accorsi
(PT) e para a vereadora Aava

Santiago (PSB) o desejo de ver
a duas na chapa majoritária,
com a petista ao governo e
pessebista ao Senado. Apesar
do apelo do presidente da Re-
pública, as parlamentares con-
tinuam a rechaçar a ideia de
mudar de rota. Accorsi e Aava
miram a disputa pela Câmara
dos Deputados. Além disso, o
campo progressista precisará
de um acordo para as vagas
ao Senado. Atualmente, há qua-
tro pré-candidatos à Casa Alta
distribuídos pelos partidos que
irão caminhar com Lula em
Goiás: Isaura Lemos (PSB), Aldo
Arantes (PCdoB), Carlos Mun-
dim (PDT) e Ricardo Dias (PV).
(Especial para O HOJE)

Projetos que miram o governo entram na reta final de articulações com início das convenções

Prazo do TSE para oficialização 
das candidaturas intensifica
articulações dos partidos em Goiás

Convenções pressionam partidos por
definição das chapas majoritárias

Fotos: Divulgação, Waldemir Barreto/Agência Senado, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Y.Maeda/Alego
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Daniel vai gastar meio bilhão e tirar
hospital de adultos com câncer 

O MP, como fiscal da lei, deveria se interessar
pelos dois maiores erros já cometidos com a Saúde
pública de Goiás, a demolição do Hugo e o gasto de
R$ 500 milhões com a Oncovidas (digite esse nome
no Google ou pergunte à inteligência artificial o
que é isso). O presidenciável Ronaldo Caiado fez na
BR-153 o Cora, hospital para tratamento de crianças
e adolescentes com câncer. E os adultos? Ficam no
sobrecarregado Hospital Araújo Jorge. A Oncovidas
está construindo um para esse público, só que par-
ticular, em convênio com o SUS. Tudo ia bem até o
governador Daniel Vilela decidir engordar a já gi-
gantesca dívida de Goiás com empréstimo de meio
bilhão tirado do BNDES. Calma que piora. Daniel já
assinou o protocolo para comprar da Oncoclínica o
Câncer Center de Goiás, em fase de acabamento no
Conjunto Fabiana, periferia de Goiânia. Para lá, se o
MP e a sociedade não impedirem o erro, Daniel vai
levar o Hugo, cujo prédio no Setor Marista será de-
molido. Segundo Daniel, é preciso destruir o Hugo
por estar tão ruim que nem reforma cabe mais.
Tem que dizer isso olhando nos olhos de Caiado,
que em agosto de 2024 anunciou reforma do mes-
míssimo Hugo por R$ 100 mi. Concluiu-a em 12
meses e, menos de um ano depois, Daniel avalia o
prédio como inservível. Se algum promotor de
Justiça sem rabo preso não impedir essa barbaridade,
os adultos com câncer vão ficar sem hospital, Goiás
vai engordar a dívida e a especulação imobiliária
ganha um superterreno em frente ao Parque Areião.
Goiás está precisando é de mais um Hugo, não de
demolir um recém-reformado. Os adultos com
câncer estão precisando é de um Hospital do Amor
como o Cora, não do ódio que beneficia a especulação
imobiliária. (Especial para O HOJE)

Wilder sinaliza que é um liberal
social com foco na meritocracia

O vídeo que o senador e pré-candidato a governador de
Goiás, Wilder Morais (PL), postou em sua rede social, dá
pistas, caso seja eleito, de como será o seu governo. Essa é a
percepção de aliados e de adversários sobre o norte de sua
pré-campanha para conquistar o Palácio das Esmeraldas. O
último conteúdo publicado sinaliza o roteiro da campanha
dele e sua vice, Ana Paula Rezende, também do PL.

O pré-candidato, que saiu do município goiano de Ta-
quaral de Goiás e construiu carreira no setor privado antes
de entrar na política, tem planos desenvolvimentistas que
geram emprego e renda. Em contraste com seu principal
concorrente, que nasceu cercado de conforto e cresceu ao
lado dos poderosos de plantão, Wilder teve que batalhar
muito para sobreviver. Portanto, não tem como fugir da
comparação do Wilder gestor e empreendedor com a ex-
periência de Daniel Vilela. Nem tem como comparar
Ronaldo Caiado com seu sucessor e “continuador de seu
legado”. Isto porque tudo que foi entregue à população
tem o DNA da gestão Caiado.

Cobrar originalidade de quem administra um projeto
herdado é, no mínimo, um contrassenso, ainda mais vindo
de quem também colheu os frutos dessa gestão. Afinal,
Wilder foi secretário de Caiado nos dois primeiros anos de
mandato enquanto Daniel ainda tentava se firmar como
líder da oposição. Depois vieram a aliança entre os dois, o
apoio mútuo, os discursos de elogio recíproco em palanque
e, mais tarde, o rompimento com Wilder, preterido pela
base caiadista na disputa pelo Senado na eleição de 2022.
O fato é que, ao atacar Daniel Vilela sem mencionar Caiado,

Wilder tenta vender uma narrativa
que ele mesmo ajudou a escrever
até pouco tempo atrás. Diante

dessa constatação óbvia, o
pré-candidato do PL e sua
vice, Ana Paula Rezende, po-
dem se apresentar como em-

presários bem sucedidos
e com experiência de ges-
tão e de política.

Pelotão ‘eu sozinho’
Em tempos de narrativas e tentativas

de ‘desconstrução política’, o destaque
fica por conta do deputado federal Rafael
Prudente (MDB). Único representante da
legenda na Câmara Federal pelo DF, dia
sim outro também seu nome aparece
como “provável pré-candidato a gover-
nador”. É um bom nome, mas tem um
porém: falta grupo. Ninguém se elege so-
zinho e muito menos quando se tem
muito a perder em uma disputa desigual.
Portanto, esqueçam essa narrativa de
Prudente governador.

Palavra de Marconi
Em uma série de agendas com lideranças

católicas e evangélicas no Vale do São Patrí-
cio, o ex-governador e pré-candidato ao Go-
verno de Goiás, Marconi Perillo (PSDB), des-
tacou propostas direcionadas ao segmento
religioso que, segundo o peessedebista, já
integram seu plano de governo. O tucano
se comprometeu, caso eleito, a apoiar obras
sociais capitaneadas pelas igrejas, indepen-
dentemente da denominação. “O que for
prioridade para a instituição religiosa terá
nossa ajuda formal”, disse Marconi.

Márcio reage
Enquanto Gustavo Mendanha (PRD) cos-

tura apoios na Câmara Municipal de Aná-
polis, o prefeito Márcio Corrêa (PL) se mo-
vimenta e deve declarar apoio ao correli-
gionário Gustavo Gayer (PL) ao Senado. Já
seu vice, Walter Vosgrau (PSDB), segue por
outro caminho, ao lado de Vanderlan Car-
doso (PSD). Aliança de conveniência tem
dessas coisas. Resta saber se o eleitor  vai
entender esses arranjos.

Foto da discórdia 
Vazou uma foto de Flávio Bolsonaro

(PL) ao lado de “Sicário”, apontado como
chefe da milícia privada de Vorcaro. Só
que, em tempos de inteligência artificial,
fica cada vez mais difícil acreditar em qual-
quer coisa que se vê por aí. Para os bolso-
naristas, é uma montagem feita por IA.
Mas os adversários provam que é autentica.
Durma com um barulho desses!

Agenda repleta de visitas
Com o calendário de pré-campanha cada vez mais curto,

Wilder Morais (PL) e sua vice, Ana Paula Rezende (PL),
cumprem extensa agenda de visitas em cidades do interior.
Nesta quinta-feira (16), estiveram em Itaguari, Itaguaru, Cidade
de Goiás, Araguapaz e em sua cidade natal, Taquaral.

Mendanha soma apoios – O ex-prefeito de Aparecida de
Goiânia, Gustavo Mendanha (PRD), recebeu o apoio de 8 dos 23
vereadores de Anápolis. Com quase 300 mil eleitores, o município
é peça-chave para quem busca uma vaga no Senado. 

Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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10 erros que comprometem
candidatura nas eleições
Newton Lins

À medida que as eleições se aproximam,
cresce também a fiscalização da Justiça Eleitoral
sobre partidos, candidatos e agentes públicos.
Em todos os pleitos, há registros de candidaturas
indeferidas, multas aplicadas, prestações de
contas rejeitadas e, em situações mais graves,
cassação do registro, cassação do diploma e até
declaração de inelegibilidade. 

Em muitos casos, as irregularidades decorrem
do desconhecimento da legislação ou da falsa im-
pressão de que determinadas práticas fazem parte
da "tradição" das campanhas. É importante escla-
recer, porém, que nem toda infração leva auto-
maticamente à cassação de uma candidatura. A
consequência jurídica depende da natureza da
conduta, da gravidade dos fatos, das provas pro-
duzidas e do que prevê a legislação eleitoral. 

Há situações que resultam apenas em adver-
tência ou multa, enquanto outras podem com-
prometer toda a campanha. Conhecer as regras
eleitorais é tão importante quanto construir uma
boa estratégia política. A prevenção continua
sendo o melhor caminho para evitar problemas
que podem surgir justamente no momento mais
decisivo da disputa.

Entre os erros mais comuns, destaco dez que
merecem atenção especial. Fazer propaganda
eleitoral antecipada: a legislação estabelece datas
e limites para a propaganda eleitoral. Antes do
período permitido, algumas manifestações são
autorizadas, como a participação em entrevistas,
encontros partidários e a divulgação de posicio-
namentos políticos. O problema surge quando
há pedido explícito de voto ou promoção da can-
didatura em desacordo com as regras, situação
que pode gerar multa e outras consequências,
dependendo do caso.

Praticar abuso do poder econômico: o uso
excessivo de recursos financeiros para desequi-
librar a disputa está entre as infrações mais
graves do Direito Eleitoral. Gastos incompatíveis
com a realidade da campanha, utilização de es-
truturas particulares de grande porte ou qualquer
vantagem econômica capaz de comprometer a
igualdade entre os concorrentes pode levar a
ações eleitorais com consequências severas, in-
clusive cassação e inelegibilidade, quando com-
provada a gravidade da conduta.

Utilizar a máquina pública em benefício da
campanha: agentes públicos precisam observar
rigorosamente as restrições impostas pela legislação
eleitoral. Utilizar servidores, veículos oficiais, equi-
pamentos públicos, publicidade institucional ou
qualquer estrutura da administração para favo-
recer uma candidatura pode configurar conduta
vedada e gerar responsabilização tanto do candi-
dato quanto dos envolvidos.

Comprar votos ou oferecer vantagens ao eleitor:
oferecer dinheiro, bens, serviços, benefícios ou
qualquer vantagem em troca do voto continua
sendo uma das práticas mais combatidas pela
Justiça Eleitoral. Mesmo promessas de benefícios
individuais podem caracterizar captação ilícita
de sufrágio quando presentes os requisitos previstos
em lei. Trata-se de uma das hipóteses que podem
resultar em cassação do registro ou do diploma,
além de outras sanções.

Omitir informações na prestação de contas: a
transparência financeira é um dos pilares das
eleições. Deixar de informar despesas, receitas
ou movimentações financeiras, apresentar docu-
mentos inconsistentes ou prestar informações
falsas pode comprometer a regularidade das
contas e servir de fundamento para outras medidas
quando a irregularidade for considerada grave.

Receber doações proibidas ou não declaradas:
toda arrecadação de recursos deve observar as
regras da legislação eleitoral. Receber recursos
de origem vedada, utilizar valores sem identificação

da fonte ou deixar de declarar doações pode gerar
sanções relevantes e colocar a regularidade da
campanha sob questionamento.

Divulgar informações falsas ou impulsionar
conteúdo de forma irregular: as redes sociais am-
pliaram o alcance das campanhas, mas também
aumentaram a responsabilidade dos candidatos.
A divulgação de notícias sabidamente falsas, con-
teúdos manipulados ou impulsionamentos reali-
zados fora das hipóteses legais pode resultar em
multas, determinações de remoção do conteúdo
e, em situações mais graves, ações eleitorais
capazes de produzir consequências mais severas.

Descumprir as regras da propaganda eleitoral
na internet: a propaganda digital possui regras
específicas sobre impulsionamento, identifica-
ção do responsável, contratação de publicidade
e utilização das plataformas. O uso de perfis
falsos, robôs, disparos em massa ou mecanismos
destinados a burlar a legislação tem sido objeto
de fiscalização cada vez mais intensa pela
Justiça Eleitoral.

Praticar abuso dos meios de comunicação ou
uso indevido das plataformas digitais: quando
veículos de comunicação, influenciadores ou pla-
taformas digitais são utilizados para favorecer
ou prejudicar candidaturas de maneira ilegal,
pode haver caracterização de abuso dos meios
de comunicação ou uso indevido dos meios digi-
tais. A análise depende das circunstâncias de
cada caso e dos impactos efetivamente produzidos
sobre a disputa eleitoral.

Descumprir decisões da Justiça Eleitoral: ignorar
determinações judiciais, manter propaganda con-
siderada irregular, deixar de retirar conteúdos
quando houver ordem judicial ou reincidir em
condutas já proibidas demonstra desrespeito às
normas eleitorais e pode agravar significativamente
a situação do candidato durante a campanha.

Entre todas essas situações, as mais frequentes
costumam envolver propaganda eleitoral irre-
gular, falhas na prestação de contas e descum-
primento das normas aplicáveis à internet. Com
o crescimento das redes sociais, aumentaram
também os processos relacionados à divulgação
de conteúdos ilícitos e ao uso inadequado das
plataformas digitais.

Outro ponto importante é que a responsabili-
dade nem sempre recai exclusivamente sobre o
candidato. Dependendo da conduta, partidos po-
líticos, dirigentes partidários, coordenadores de
campanha, apoiadores, empresas contratadas e
até terceiros podem responder pelos atos pratica-
dos, especialmente quando houver comprovação
de participação, anuência ou benefício direto de-
corrente da irregularidade.

Por isso, uma assessoria jurídica preventiva
deixou de ser apenas uma medida recomendável
para se tornar parte essencial de qualquer cam-
panha eleitoral. A orientação jurídica desde a
fase de pré-campanha permite revisar estratégias
de comunicação, acompanhar a arrecadação de
recursos, orientar sobre propaganda eleitoral,
fiscalizar contratos, analisar riscos e garantir
que todas as ações estejam em conformidade
com a legislação.

Mais do que evitar multas ou processos, co-
nhecer as regras fortalece a legitimidade da disputa
eleitoral e contribui para um ambiente democrático
mais transparente. Uma
campanha bem plane-
jada não depende ape-
nas de boas propostas e
apoio popular. Ela tam-
bém exige respeito às
normas que asseguram
igualdade de condições
entre todos os candida-
tos e segurança jurídica
durante todo o processo
eleitoral.

Newton Lins é advogado
especialista em Direito
Eleitoral
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
O que Rubio chama 

de ego nada mais 

é do que a convicção

inabalável do

presidente Lula na

defesa da soberania

brasileira e dos

interesses das nossas

empresas e de nossos

trabalhadores”

Mauro Vieira, ministro das Relações
Exteriores do Brasil, ao afirmar, nesta
quinta-feira (16), que os Estados Uni-
dos (EUA) buscaram uma “capitula-
ção” do governo brasileiro durante as
negociações sobre o tarifaço por meio
da exigência de abertura completa de
mercados do país sem qualquer con-
trapartida. Viera disse que o governo
dos EUA está incomodado com o fato
de o Brasil “não ter se curvado às pre-
tensões desmedidas e às demandas
irrazoáveis apresentadas no curso
das negociações”. “Cito como exem-
plo demandas de abertura total, irres-
trita e exclusiva aos EUA de setores
inteiros da economia brasileira, sem
qualquer contrapartida para os pro-
dutos brasileiros. Em outras palavras,
exigiam a capitulação.” (ABr)

@g.ohoje
o tribunal Regional eleitoral de Goiás
(tRe-Go) marcou para a próxima
quarta-feira (22) o julgamento da ação
que pode levar à perda do mandato da
vereadora Aava santiago (PsB). o pro-
cesso foi movido pelo PsDB, que acusa
a parlamentar de infidelidade partidá-
ria após ela deixar a legenda para se fi-
liar ao PsB sem utilizar a janela
partidária e sem apresentar carta de
anuência. Curtiu a publicação a leitora.

Nathane Ribeiro (@nath_ribeiro1)

@jornalohoje
A classificação da Argentina para a final
da Copa do Mundo ganhou repercus-
são além do resultado em campo. Após
vencer a inglaterra por 2 a 1, de virada,
alguns jogadores exibiram uma faixa
com a frase “Las Malvinas son Argenti-
nas”, em referência ao território admi-
nistrado pelo Reino Unido e
reivindicado pelo governo argentino.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Rafael Santos

L

M
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Embora tenha ampliado a lista de exce-
ções, o novíssimo “tarifaço” anunciado na
quarta-feira, 15, pelo governo dos Estados
Unidos deixa muito evidente o cerco imposto
a nações que decidiram não sucumbir às
pressões trumpistas, recusando uma agenda
que significaria a submissão dos interesses
maiores da nação a uma potência estrangeira.
O mapa desenhado pelo Global Trade Alert,
iniciativa independente para monitoramento
de políticas comerciais ao redor do planeta,
considera que a entrada em vigor daquelas
barreiras colocaria o Brasil como o segundo
mercado mais tarifado, atrás sintomatica-
mente apenas da China. 

Em estudo recente, mencionado por nota
técnica distribuída ontem à imprensa pela
Federação das Indústrias do Estado de Goiás
(Fieg), a iniciativa global, coordenada pelo
St. Gallen Endowment for the Prosperity
Through Trade, fundação suíça sem fins lu-
crativos lançada em 2020 pela Universidade
de St. Gallen, estima que a tarifa ponderada
imposta pelos EUA a importações brasileira,
considerando a participação dos itens afe-
tados no comércio entre os dois países, de-
verá subir de 11,7% para 18,2% a partir de
22 de julho. Mas deverá se estabilizar em
14,4% com o fim da sobretaxa adicional
atualmente aplicada e que vigora até 25 de
julho. De acordo com o Global Trade Alert,
“a medida final representa meio ponto per-
centual a menos do que os 14,9% previstos
na proposta de junho”. Mas seria ainda um
incremento de 2,7 pontos percentuais con-
siderando a tarifa média ponderada em
vigor até aqui.

A imposição de tarifas unilaterais ao País
responde a motivações de ordem mais geo-
política do que técnica, reafirmando o inte-

resse estadunidense de interferir econômica
e politicamente na vida nacional, seguindo
a agenda fundamentalista dos principais
assessores do governo dos EUA e os des-
temperos de seu líder. O ponto é que, por
trás da intempestividade, há método e pla-
nejamento, atropelando dados e fatos para
impor os interesses de uma (ainda) super-
potência ao resto do globo. Ao incluir numa
discussão que deveria ser exclusivamente
comercial temas como o PIX brasileiro, o
desmatamento (que vem desabando num
período mais recente) e os interesses dos
magnatas estadunidenses da tecnologia,
entre outros pontos igualmente sensíveis, a
administração Trump demonstra com cla-
reza que seus objetivos nunca estiveram
circunscritos à esfera comercial.

Outros dados
Os números mostram uma realidade dis-

crepante em relação aos “argumentos” apre-
sentados pelo USTR (United States Trade
Representative, a agência que representa
os EUA em assuntos de comércio). Os dese-
quilíbrios nas relações comerciais beneficiam
o “grande irmão do Norte” pelo menos desde
2009, na série iniciada em 2000. Entre 2000
e 2008, de fato, a balança comercial chegou
a favorecer o Brasil, que acumulou um su-
perávit de US$ 49,588 bilhões com os Estados
Unidos no período. Mas entre 2009 e 2025,
o País realizou um déficit de US$ 96,102 bi-
lhões. Entre 2024 e 2025, ano do primeiro
“tarifaço”, o déficit brasileiro em relação ao
mercado estadunidense disparou de US$
283,484 milhões para quase US$ 7,460 bilhões,
um salto de praticamente 26,3 vezes. O resto
é conversa para atrair sabujos de todos os
calibres, espécimes que vicejam por aqui.

2 Os dados da edição mais
recente da pesquisa mensal
do comércio, divulgada on-
tem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), referentes a maio ain-
da, sugerem uma estabiliza-
ção na baixa observada em
abril para o volume de ven-
das do comércio varejista e,
em direção oposta, a conti-
nuidade das perdas no varejo
em seu conceito ampliado,
que inclui concessionárias de
veículos e moto, lojas de au-
topeças e materiais de cons-
trução e o atacarejo de ali-
mentos, bebidas e fumo.
2 No primeiro segmento,
que havia anotado baixa de
1,6% na saída de março para
abril, na série dessazonali-
zada (quer dizer, com exclu-
são de eventos e fatores que
sempre ocorrem nas mesmas
épocas todos os anos), expe-
rimentou variação de 0,1%
em maio frente ao mês ime-
diatamente anterior. Desde
março deste ano, quando os
volumes vendidos no varejo
convencional haviam alcan-
çado seu maior nível na série
histórica, o setor apresentou
baixa de 1,5%.
2 Em Goiás, o mesmo setor
chegou ao segundo mês de
queda, acumulando uma re-
dução de 6,0% na compara-
ção entre maio e março deste
ano. Os volumes de venda
no varejo restrito já haviam
baixado 3,3% em abril (depois
da alta de 1,3% em março) e
caíram mais 2,8% em maio,

sempre em relação ao mês
imediatamente anterior.
2 No País como um todo, o
desempenho do varejo tra-
dicional foi ditado por quedas
de 1,5% nas vendas de hi-
permercados e supermerca-
dos, alimentos, bebidas e
fumo e de 1,7% para as lojas
de equipamentos e materiais
para escritórios, informática
e comunicação. A compen-
sação, ainda que parcial, veio
das altas de 3,1% nas vendas
de tecidos, vestuário e calça-
dos, de 2,7% nas lojas de mó-
veis e eletrodomésticos e de
1,4% para as vendas de me-
dicamentos, cosméticos e ar-
tigos médicos.
2 O varejo ampliado sofreu
baixas de 0,1% em março, de
0,7% em abril e de 0,2% em
maio, com perda acumulada
de 1,0% entre fevereiro e
maio. Em Goiás, ainda no
dado dessazonalizado, o re-
sultado de maio praticamente
devolveu a alta de 4,0% re-
gistrada em abril, numa que-
da de 3,9% (terceiro pior re-
sultado entre os Estados
acompanhados pelo IBGE).
2 A comparação com igual
período do ano passado mos-
tra novamente alguma dis-
crepância entre os dados do
varejo convencional e do co-
mércio varejista ampliado
na média de todo o País e
também em Goiás. No Brasil,
o varejo tradicional avançou
0,4% – um desempenho mais
moderado do que a alta de
1,0% observada em abril, o

que reduziu a elevação acu-
mulada no ano de 2,4% no
primeiro trimestre para 1,7%
até maio. 
2 Já as vendas no varejo
ampliado recuaram 0,6% em
maio, depois de altas de 6,5%
e de 1,4% respectivamente
em março e abril. A principal
influência negativa veio do
tombo de 7,7% nas vendas
do atacarejo de alimentos,
bebidas e fumo, embora o
setor de materiais de cons-
trução tenha recuado 1,8%.
2 Os dados da pesquisa
em Goiás mostram queda
de 1,7% em maio para o va-
rejo restrito, com baixa de
1,6% nas vendas de super-
mercados, hipermercados,
alimentos, bebidas e fumo,
além de tombos de 9,4% nas
lojas de roupas e tecidos,
de 4,3% para farmácias e
lojas de artigos médicos, de
10,7% para as vendas de
materiais de escritório, com-
putadores e celulares.
2 O varejo ampliado, ain-
da em Goiás, havia crescido
13,0% em abril e tirou o pé
do acelerador em maio, su-
bindo 6,0%. As redes de mo-
tos e veículos e peças, que
chegaram a saltar 38,0% em
abril, mantiveram os dois
dígitos em maio, mas numa
alta de 22,4%. Houve altas
ainda de 6,7% para vendas
de materiais de construção
e de 1,1% no atacado espe-
cializado em alimentos, be-
bidas e fumo. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Com novo “tarifaço”, EUA apertam cerco
a nações que considera “rebeldes”

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

Os Estados Unidos começam a cobrar, a partir da
próxima quarta-feira (22), uma tarifa adicional de 25%
sobre parte dos produtos brasileiros exportados ao país.
Em Goiás, a medida atinge principalmente o setor su-
croenergético e parte da indústria, mas deixa de fora os
principais produtos da pauta exportadora estadual para
o mercado norte-americano, como a carne bovina.

A nova cobrança foi confirmada pelo governo norte-
americano após a conclusão de uma investigação co-
mercial conduzida pelo Escritório do Representante Co-
mercial dos Estados Unidos (USTR). A medida atinge
produtos brasileiros como etanol, açúcar orgânico, má-
quinas agrícolas, equipamentos de mineração, papel,
calçados e vestuário. Em contrapartida, produtos consi-
derados estratégicos para a relação comercial bilateral
permanecem isentos.

Em Goiás, os Estados Unidos representam um mercado
relevante, mas não lideram entre os destinos das expor-
tações. Segundo dados da Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Serviços de Goiás (SIC), entre janeiro e junho
deste ano, o Estado exportou US$ 7,06 bilhões, dos quais
US$ 462,5 milhões tiveram como destino o mercado
norte-americano, o equivalente a 6,55% do total embar-
cado. Cerca de 85% desse valor corresponde a produtos
que permaneceram fora da nova cobrança.

Segundo o secretário da SIC, Joel de Sant'Anna Braga
Filho, “os impactos diretos sobre as exportações goianas
devem ser limitados”.

Em nota técnica, a Federação das Indústrias do Estado
de Goiás (Fieg) avalia que as novas barreiras comerciais
devem provocar um impacto menor do que o registrado
durante o tarifaço de 2025, principalmente em razão da
ampliação da lista de exceções. A Fieg estima que a
medida possa frear o crescimento das exportações
goianas para os Estados Unidos, mantendo os embarques
próximos dos níveis atuais.

Apesar da preservação dos principais produtos da
pauta exportadora goiana, alguns segmentos devem
sentir os efeitos da medida. De acordo com a SIC, a
cadeia sucroenergética concentra a maior preocupação,
porque açúcar e etanol estão entre os produtos sobreta-
xados. “Para o açúcar, as usinas goianas que eventual-
mente acessam o mercado americano enfrentarão perda
de competitividade”, afirma Sant'Anna Braga Filho.

A análise acompanha a avaliação do economista
Luiz Carlos Ongaratto, que chama atenção para a
cadeia sucroenergética, mas considera que os efeitos
sobre Goiás devem ser menores do que os registrados
em outras regiões. Segundo Ongaratto, como a China
continua sendo o principal destino das exportações
goianas, a dependência do mercado norte-americano
é relativamente pequena.

A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Goiás (Seapa) chama atenção para
possíveis efeitos indiretos da medida. “A Seapa identifica
cenários de efeitos colaterais, decorrentes de mudanças
nas demandas internacionais, que precisam ser moni-
torados”, afirma a pasta ao O HOJE. “No caso de redução
nas aquisições de açúcar e etanol, por exemplo, haveria
a necessidade de um redirecionamento do excedente
goiano para outros destinos”, completa.

A economista Greice Guerra avalia que o impacto
pode reduzir a atração de novos investimentos, dificultar
a celebração de contratos comerciais e pressionar o
mercado de trabalho, especialmente nos segmentos in-
dustriais e no setor sucroenergético.

Na avaliação da economista, o setor produtivo já en-
frenta dificuldades provocadas pelas elevadas taxas de
juros e agora passa a conviver com um novo fator de in-
segurança para os negócios. “O empresariado goiano
vai ter que procurar meios para driblar esse tarifaço”,
afirma ao O HOJE.

Além dos efeitos imediatos sobre as exportações, a
SIC “vê com preocupação a possibilidade de escalada da
disputa comercial”. Ainda há uma investigação em an-
damento que pode resultar em uma tarifa adicional de
12,5% sobre parte dos produtos brasileiros e “não está
claro se a tarifa global de 10% (fevereiro de 2026) será
aplicada em conjunto com os 25% da Seção 301, podendo
elevar a carga para 35%”. (Especial para O HOJE)

Os Estados Unidos deixaram
de fora da nova tarifa de 25%
alguns dos principais produtos
exportados pelo Brasil ao mer-
cado americano. A lista de ex-

ceções inclui petróleo, café, car-
ne bovina, aeronaves e peças
da aviação civil, além de celu-
lose, minério de ferro, ferro-
gusa, laranja e suco de laranja.

A sobretaxa foi confirmada nes-
ta quarta-feira (16) pelo Escri-
tório do Representante Comer-
cial dos EUA. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)

EUA isentam café, carne e
petróleo de nova tarifa ao Brasil 

Nova tarifa de
25% dos EUA deve
impactar setor
sucroenergético
em Goiás
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Apesar das exceções, setor sucroenergético 
segue entre os mais atentos aos efeitos da medida

Velik Ho/Unsplash



POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

O Republicanos deverá de-
finir apenas em sua Convenção
Nacional, marcada para 4 de
agosto, se apoiará a candida-
tura de Flávio Bolsonaro (PL)
à Presidência da República.
Até lá, a legenda mantém dis-
tância da pré-campanha do
senador e amplia as dúvidas
sobre a capacidade do PL de
formar uma aliança mais am-
pla com partidos de direita e
centro-direita.

Questionada pelo O HOJE
sobre a posição do partido, a
assessoria do presidente na-
cional do Republicanos, Marcos
Pereira, informou que “a defi-
nição será apenas no dia 4, na
convenção nacional”. A legen-
da também divulgou nota na
qual nega que já tenha fechado
acordo com Flávio. “O Repu-
blicanos nega que tenha fe-
chado apoio a Flávio Bolsonaro
para a Presidência da Repú-
blica”, afirmou.

O partido ainda negou que
uma eventual aliança esti-
vesse condicionada à indica-
ção de Marcos Pereira para
uma vaga no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Apesar
da negativa, o Republicanos
continua a ser considerado
pelo PL a sigla com maior
possibilidade de integrar a
coligação presidencial.

Em 2022, Republicanos e
PP participaram da aliança

que apoiou a tentativa de ree-
leição de Jair Bolsonaro (PL).
Agora, porém, a pouco mais
de uma semana para a con-
venção nacional do PL, mar-
cada para 25 de julho, nenhum
partido confirmou formalmen-
te apoio a Flávio.

Inicialmente, o objetivo do
PL era reunir diferentes le-
gendas para ampliar o discurso
da campanha além do eleito-
rado bolsonarista. A demora
na formação das alianças, en-
tretanto, mostra que o senador
enfrenta dificuldades para re-
petir a coligação construída
pelo pai. Nos bastidores, par-
lamentares do Republicanos
avaliam que a candidatura ain-
da não conseguiu empolgar
parte importante da legenda.

Além disso, a pré-campanha
de Flávio enfrentou desgastes
recentes, como a relação com
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro,
do Banco Master, a discussão
pública com a ex-primeira-

dama Michelle Bolsonaro (PL)
e as críticas à forma como o
senador tratou as tarifas im-
postas pelos Estados Unidos
sobre produtos brasileiros.

Pesquisas eleitorais
As crises também atingiram

o desempenho eleitoral do pré-
candidato. Pesquisa Quaest di-
vulgada na quarta-feira (15)
apontou aumento da distância
entre Flávio e o presidente
Lula da Silva (PT). Integrantes
do próprio PL admitem, reser-
vadamente, que os episódios
dificultam a formação de alian-
ças. “O sistema está demoni-
zando o nosso campo”, decla-
rou um dirigente.

No Republicanos, a decisão
passa ainda pelos interesses
estaduais. O governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
afirma que apoiará Flávio in-
dependentemente da posição
nacional da legenda. Mesmo
assim, a tendência é que adote

cautela nas aparições ao lado
do senador para evitar que os
problemas da campanha pre-
sidencial afetem sua tentativa
de reeleição.

Em outra direção, o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (PB), defende
a neutralidade do Republica-
nos. Na Paraíba, Motta trabalha
pela candidatura do pai, Nabor
Wanderley, ao Senado, e man-
tém alianças que envolvem se-
tores próximos ao governo
Lula. Dessa forma, uma adesão
formal a Flávio poderia pre-
judicar acordos locais.

Em Goiás
Em Goiás, a proximidade

do Republicanos com o grupo
de Ronaldo Caiado (PSD) tam-
bém dificulta um apoio auto-
mático ao candidato do PL. O
presidente estadual da legenda
e o ex-prefeito de Anápolis Ro-
berto Naves é aliado de Caiado
e chegou a comandar a Goiás

Turismo durante a gestão do
ex-governador.

A mesma posição aparece
entre parlamentares do par-
tido. O deputado estadual Ri-
cardo Quirino, que é pré-can-
didato a deputado federal,
afirmou que a manifestação
mais recente da direção na-
cional indica que o apoio ain-
da depende da condução po-
lítica de Flávio. “A última ma-
nifestação do presidente do
partido diz que depende do
Flávio Bolsonaro”, declarou
à reportagem.

Quirino, entretanto, ante-
cipou que pretende permane-
cer ao lado de Caiado e do go-
vernador Daniel Vilela (MDB).
“Sou da base de Daniel e Caia-
do, falo por mim, estarei com
os dois. Colocarei para o par-
tido o relacionamento que te-
nho com Caiado, que é pré-
candidato à presidência. Irei
apoiá-lo”, pontuou. (Especial
para O HOJE)

Às vésperas das convenções, nenhum partido confirmou formalmente apoio ao senador Flávio Bolsonaro na corrida presidencial

A Comissão de Segurança
Pública da Câmara dos Depu-
tados aprovou um projeto de
lei que obriga agressores de
mulheres a custear a instala-
ção, o funcionamento e a ma-
nutenção das tornozeleiras ele-
trônicas utilizadas para moni-
toramento em casos de vio-
lência doméstica. A cobrança
só deixará de ser aplicada se a
Justiça reconhecer que o autor
da violência não possui con-
dições financeiras de arcar
com as despesas.

O colegiado aprovou o pa-
recer da deputada Adriana Ac-
corsi (PT) ao Projeto de Lei
317/26, de autoria do deputado
Delegado Fabio Costa (PP-AL),
além de outras duas propostas
apensadas. O texto unifica me-
didas consideradas prioritárias
para ampliar a proteção às ví-
timas e reforçar a fiscalização
do cumprimento das medidas
protetivas.

Segundo a relatora, a vio-
lência doméstica exige meca-
nismos cada vez mais eficien-
tes para garantir a segurança
das mulheres. “Essa crimina-
lidade, impulsionada pelo sen-
timento de posse, exige meca-
nismos de proteção tecnologi-
camente sofisticados e de na-
tureza impositiva”, afirmou

Adriana Accorsi no parecer.
Além de atribuir ao agres-

sor os custos do monitora-
mento eletrônico, a proposta
determina que delegacias
criem canais exclusivos para
receber alertas em tempo real
quando houver descumpri-
mento da distância mínima
imposta pela Justiça. A inten-
ção é agilizar a atuação poli-
cial em situações de risco.

O texto também prevê que
o Judiciário estabeleça perí-

metros obrigatórios de ex-
clusão em torno da residên-
cia, do local de trabalho e
da instituição de ensino fre-
quentada pela vítima, ao re-
forçar as restrições impostas
ao agressor.

Celulares apreendidos
Outra medida autoriza a

destinação de celulares apreen-
didos pela polícia a mulheres
de baixa renda em situação
de violência doméstica, ao per-

mitir que recebam alertas e
utilizem ferramentas de pro-
teção durante o cumprimento
das medidas judiciais.

A relatora destacou ainda
que a proposta está alinhada
às mudanças recentes na Lei
Maria da Penha. A legislação
passou a considerar crime a
violação do monitoramento
eletrônico ou das áreas de
exclusão determinadas pela
Justiça, além de permitir que
a autoridade policial deter-

mine imediatamente o uso
da tornozeleira em determi-
nadas situações.

O projeto seguirá para
análise das comissões de De-
fesa dos Direitos da Mulher
e de Constituição e Justiça e
de Cidadania (CCJ). Se apro-
vado, ainda precisará passar
pelo plenário da Câmara e
pelo Senado antes de seguir
para sanção presidencial.
(Jéssica Nascimento, espe-
cial para O HOJE)

SEGURANÇA PÚBLICA

Partido é
considerado 
o aliado mais
provável do PL,
mas enfrenta
resistências
internas; em
Goiás, sigla deve
caminhar com
Ronaldo Caiado

Republicanos adia decisão e mantém
Flávio Bolsonaro à espera de apoio

Divulgação

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

SEXTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 2026

Proposta também
amplia medidas
de proteção 
às vítimas 
de violência
doméstica 
e fortalece o
monitoramento
de agressores

Agressor pode ser obriagdo a pagar tornozeleira eletrônica
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Ex-governador e pré-candidato do PSD afirmou que 
“setores inteiros podem quebrar” em razão do tarifaço

O ex-governador de Goiás e pré-candidato à presi-
dência, Ronaldo Caiado (PSD), criticou, nesta quinta-
feira (16), o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) após os Estados
Unidos imporem uma tarifa adicional de 25% sobre
produtos brasileiros. Em uma postagem nas redes
sociais, Caiado afirmou que “setores inteiros podem
quebrar” em razão do tarifaço. “Não é conversa fiada.
É a conta mesmo que não fecha, com 25% a mais de
tarifa, que pode chegar a 37,5% somada a outras sobre-
taxas em análise, indústria, agro e serviços digitais bra-
sileiros perdem competitividade da noite pro dia. Fábrica
fechada é gente na rua. Produtor endividado é cidade
inteira sufocada”, afirmou o pessedista. 

Caiado ainda disse que Lula “não tem capacidade
para dialogar” e criticou Flávio por estar “preocupado
com as eleições”, mas sem citar nominalmente o filho
01 do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). “O mais triste,
Lula não tem capacidade para dialogar e o outro candi-
dato está preocupado com a eleição, não com o Brasil.
A polarização está saindo muito cara para as famílias e
para o país”, frisou Caiado. Na última quinta-feira (15),
o governo do presidente Donald Trump anunciou o
novo “tarifaço”. O Escritório do Representante de Co-
mércio dos Estados Unidos concluiu pela taxação de di-
versos produtos brasileiros. A taxação entra em vigor
em 22 de julho. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Caiado critica
Lula e Flávio
depois de novo
tarifaço dos EUA

Gabriel Pinheiro/CNI

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

Apoiadores da governadora
do Distrito Federal, Celina Leão
(PP), promovem neste sábado
(18), em Ceilândia, um encon-
tro para discutir os desafios e
o futuro do Distrito Federal. A
iniciativa, intitulada “Leoa pelo
DF”, foi organizada por aliados
políticos e lideranças da região
e está prevista para ocorrer
às 9h, no estacionamento da
CNM 01, área conhecida como
Praça do Restaurante Comu-
nitário de Ceilândia.

Segundo informações di-
vulgadas pelos organizadores,
o evento deve reunir repre-
sentantes de diferentes parti-
dos que integram a base de
apoio ao governo distrital,

além de moradores e lideran-
ças comunitárias. A progra-
mação é apresentada como
um espaço de diálogo sobre
temas relacionados à admi-
nistração pública e aos desa-
fios do Distrito Federal.

Enquanto o encontro é or-
ganizado por apoiadores, Ce-
lina Leão tem mantido uma
agenda voltada a compromis-
sos oficiais. Na quarta-feira

(15), por exemplo, a governa-
dora realizou visitas técnicas
a obras de infraestrutura no
Itapoã, acompanhando inter-
venções nas áreas de mobili-
dade urbana, esporte e espaços
públicos, sem comentar o ce-
nário político ou eleitoral.

Agendas administrativas
Desde que assumiu o co-

mando do Governo do Dis-

trito Federal, em março deste
ano, Celina tem priorizado
agendas administrativas,
como entregas de obras, vis-
torias, anúncios de investi-
mentos e ações nas áreas de
saúde, educação e infraes-
trutura. Em declarações pú-
blicas recentes, a governa-
dora tem evitado tratar da
disputa eleitoral, concentran-
do as manifestações em te-

mas relacionados à gestão.
Assim, o encontro deste sá-

bado ocorre em um momento
de movimentação política en-
tre apoiadores, mas sem par-
ticipação anunciada da gover-
nadora em atividades de na-
tureza eleitoral, ao manter a
separação entre a agenda ins-
titucional e as articulações con-
duzidas por aliados. (Especial
para O HOJE)

Programação é apresentada como um espaço de diálogo sobre temas relacionados à administração e aos desafios do DF

Evento reúne
lideranças e
simpatizantes 
da governadora,
enquanto chefe
do Executivo
mantém agenda
administrativa 
e evita
manifestações
sobre o cenário
eleitoral

Apoiadores de Celina organizam
encontro em Ceilândia neste sábado

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

SEXTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 2026

As sócias
A Operação Distrato, deflagra-

da pela Polícia Civil de São Paulo
para combater esquema de sone-
gação de bilhões de reais em ICMS,
já tem dois alvos principais, além
dos sócios que representam a ban-
ca Nelson Willians. São as sócias
advogadas Wilmara Lourenço
Santos, que sofreu busca e apreen-
são em Campinas (SP), e Mayra
Fahur de Paula, do escritório De
Paula Advogados e Consultoria
Jurídica, também alvo de buscas.
Segundo informes da investigação,
elas teriam procurações da NW
para fechar contratos de consul-
toria tributária com os empresá-
rios sonegadores. 

.bet e ludopatas
Cariocas celebram o decreto que

veta propaganda de .bet em locais
públicos, mas projeto de lei para
regular a publicidade de apostas
online dorme nas gavetas da As-
sembleia do Rio de Janeiro. Apre-
sentado em 2024 pela deputada
Dani Balbi (PCdoB), o PL 4.127 quer
proibir a divulgação de sites e apps
no Estado e apoiar dependentes.
“Quem lucra com o vício não pode
ter propaganda livre”, diz Balbi.

IA na Engenharia
Belo Horizonte sediará de 26 a

29 o Congresso Nacional de Enge-
nheiros e debaterá IA, emergência
climática e soberania nacional. Ro-
berto Freire, presidente da Fede-
ração Interestadual de Engenheiros,
ressalta a importância estratégica
dessas áreas para o desenvolvi-
mento do País e afirma que este é
um “momento em que o Brasil en-
frenta desafios que impactam a
Engenharia, a Agronomia e as Geo-
ciências nacionais”.

Paradoxo mineral
O Brasil possui a 2ª maior reserva mundial

de terras raras e menos de 1% da produção
desses minerais. Estudo dos pesquisadores Dió-
genes Breda e Iago Montalvão, do Unicamp/Trans-
forma, mostra que, além de não desenvolver
cadeia de beneficiamento, entre 2017 e 2024 as
isenções fiscais ao setor somaram R$ 47,3 bilhões,
valor igual ao total arrecadado pela Compensação
de Recursos Minerais no período: R$ 46,1 bi.

Filhos & férias
Pesquisa do Instituto Locomotiva/QuestionPro

aponta que conciliar férias escolares dos filhos
com a rotina do trabalho é dificuldade para
70% dos pais e responsáveis brasileiros. Para
74%, não conseguir tirar férias no mesmo período
é motivo de preocupação. Já 52% passam menos
tempo com os filhos do que gostariam nesta
época. Apenas 33% dos entrevistados conseguem
passar o período junto com as crianças. 

Infração no trânsito
Pesquisa da Zapay, especializada em débitos

veiculares, mostra crescimento de 16,26% nas
multas por avanço de sinal no DF, comparando
de janeiro a maio de 2025 e 2026, período em
que a infração passou de 2,74% para 3,18%
do total de autuações na capital. Excesso de
velocidade lidera com 55,83% das multas,
quase o dobro da média nacional de 32,62%.
Estacionamento irregular recuou 30,83% e
falta de CNH caiu 10,73%.

ESPLANADEIRA
#Omni&Co lança i9 Auto para financiar veí-

culos com até 10 anos. #Beatriz Reis fala dia 6/8
sobre Transformação Digital com Propósito, no
RIW (RJ). #Domingo, Marvio Ciribelli e Waleska
Sampaio homenageiam Maurício Einhorn, no
Beco das Garrafas (RJ). #ABF Rio realiza em
24/7 palestra sobre a NRA Show 2026 com
Simone Galante. #CAPEMISA é Seguradora oficial
da ExpoCrato 2026.  #Copa Airlines celebra 20
anos de operações em Manaus, com 7 saídas se-
manais para Hub das Américas® (Panamá).
(Especial para O HOJE)
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Micael Moura

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) mar-
cou para a próxima quarta-
feira (22) o julgamento da ação
que pode levar à perda do
mandato da vereadora Aava
Santiago (PSB). O processo foi
movido pelo PSDB, que acusa
a parlamentar de infidelidade
partidária após ela deixar a
legenda para se filiar ao PSB
sem utilizar a janela partidária
e sem apresentar carta de
anuência.

A ação será analisada pelo
plenário da Corte sob relatoria
do juiz eleitoral Adenir Teixeira
Peres Júnior. Caso o pedido
seja acolhido, Aava perderá a
cadeira na Câmara Municipal
de Goiânia, que deverá ser
ocupada pelo primeiro suplen-
te do PSDB, Michel Magul.

O processo ganhou novo
peso após a Procuradoria Re-
gional Eleitoral emitir pare-
cer favorável à cassação do
mandato. Para o Ministério
Público Eleitoral (MPE), não
ficou comprovada nenhuma
das hipóteses de justa causa
previstas na legislação para
autorizar a mudança de par-

tido durante o exercício do
mandato.

Aava anunciou sua filiação
ao PSB em janeiro deste ano,
durante evento que reuniu li-
deranças nacionais da legenda,
como o vice-presidente Geraldo
Alckmin, o prefeito do Recife
(PE), João Campos, e a deputa-
da federal Tabata Amaral (SP).
Na ocasião, a vereadora afir-
mou que contava com o aval
do então presidente estadual
do PSDB, Marconi Perillo.

No entanto, em março, os
diretórios estadual e metropo-
litano do PSDB ingressaram
com a ação no TRE-GO ao ale-
garem que nunca autorizaram
sua desfiliação. Segundo o par-
tido, o estatuto da legenda se-
quer prevê a emissão de carta
de anuência.

Defesa
Na defesa apresentada ao

TRE-GO, Aava sustentou que
deixou o PSDB em razão da

suposta “bolsonarização” do
partido. O argumento, en-
tretanto, foi contestado pelo
Ministério Público Eleitoral,
que entendeu não haver ele-
mentos suficientes para ca-
racterizar justa causa para
a desfiliação.

Em nota, a vereadora afir-
mou que recebe o julgamento
com serenidade e confiança.
“A parlamentar reafirma sua
confiança na estratégia jurídica
construída por sua equipe de

advogados e na consistência
dos argumentos apresentados
à Justiça, segura de que a legi-
timidade do mandato conferi-
do pelo voto popular será re-
conhecida”, declarou.

Enquanto aguarda a deci-
são do TRE-GO, Aava informou
que continuará a exercer nor-
malmente o mandato e vai
manter a agenda de fiscaliza-
ção, apresentação de projetos
e atuação parlamentar. (Espe-
cial para O HOJE)

Caso o pedido seja acolhido, Aava Santiago, hoje presidente do PSB, pode perder a cadeira na Câmara Municipal de Goiânia

PSDB acusa
vereadora de
infidelidade
partidária após
troca de legenda

TRE-GO julga ação que pode resultar
na perda do mandato de Aava

Alberto Maia/Câmara de Goiânia



Rikelme Santos 

A seleção da Espanha ga-
nhou um motivo de preocu-
pação às vésperas da grande
final da Copa do Mundo de
2026. Principal estrela da equi-
pe comandada por Luis de la
Fuente, Lamine Yamal não trei-
nou com o restante do elenco
nesta quinta-feira (16) e foi
visto com uma proteção na
coxa esquerda.

A ausência do atacante
de 19 anos chamou a aten-
ção da imprensa espanhola
apenas três dias antes da
decisão contra a Argentina,
marcada para domingo (19).
Apesar do alerta, a comissão
técnica mantém o discurso
de tranquilidade e acredita
que o jogador estará à dis-
posição para a final.

A Federação Espanhola
informou que nenhum atle-
ta deixou o confronto diante
da França com lesão e ga-
rantiu que os 26 convocados
seguem aptos para atuar no
Mundial.

Outro jogador que não par-
ticipou normalmente das ati-
vidades foi o lateral-direito Pe-
dro Porro. Segundo o jornal
Marca, ele segue em processo
de recuperação após ser subs-
tituído durante a vitória por 2
a 0 sobre os franceses na se-
mifinal. Tanto Porro quanto

Yamal estiveram no gramado,
mas realizaram apenas traba-
lhos individuais.

Yamal é peça-chave da
campanha espanhola

Considerado uma das
maiores promessas do futebol
mundial, Lamine Yamal dis-
putou todas as partidas da
Espanha na Copa do Mundo
de 2026. O atacante assumiu
a titularidade após a vitória
sobre a Arábia Saudita, ainda
na fase de grupos.

Yamal terá a oportunidade
de disputar sua primeira final
de Copa do Mundo com a Es-
panha, o jogador já é um gran-
de nome de La Roja, foi desta-
que do título da Eurocopa de
2024 e melhor jogador jovem
da competição.

O título europeu conquis-
tado na Alemanha marcou o
quarto troféu da Espanha na
competição e entrou para a
história. A seleção venceu os
sete jogos que disputou, alcan-
çando 100% de aproveitamen-
to, feito inédito desde a criação
do torneio. Além disso, termi-
nou com o melhor ataque da
Euro, anotando 15 gols.

A caminhada começou de
forma avassaladora na fase de
grupos. Os espanhóis lideraram
o chamado "grupo da morte",
que contava com Itália e Croá-
cia, sem sofrer sequer um gol.
No mata-mata, a equipe con-
firmou sua força ao eliminar
a anfitriã Alemanha nas quar-
tas de final, superar a França
na semifinal e derrotar a In-
glaterra na decisão.

Na final disputada no Está-
dio Olímpico de Berlim, Nico
Williams abriu o placar para
a Espanha, Palmer empatou
para os ingleses, mas Mikel
Oyarzabal marcou o gol do tí-
tulo aos 41 minutos do segundo
tempo, garantindo o tetracam-
peonato europeu.

Na ocasião, Rodri foi eleito
o melhor jogador da competi-
ção, enquanto Lamine Yamal
recebeu o prêmio de melhor
jogador jovem. Aos 17 anos na
época, o atacante do Barcelona
tornou-se símbolo da renova-
ção da seleção e o sucesso na
Eurocopa serviu como base
para a trajetória na Copa do
Mundo de 2026, mantendo a
mesma identidade de posse de
bola e intensidade. (Especial
para O Hoje)
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Atacante não
participou 
do treino da
quinta-feira (16)
e apareceu com
proteção na
coxa esquerda

yamaL preocupa Espanha
Divulgação/Fifa

Yamal é a principal
esperança ofensiva
da Espanha para
enfrentar a
Argentina na final
da Copa do Mundo
no próximo
domingo (19)
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A final da Copa do Mundo
de 2026 reservará mais um
capítulo especial na trajetória
da brilhante carreira de Lio-
nel Messi. No próximo do-
mingo (19), o craque argentino
voltará ao MetLife Stadium,
em Nova Jersey, palco de um
dos momentos mais marcan-
tes e dolorosos de sua carrei-
ra: o anúncio de sua aposen-
tadoria da seleção argentina
após a derrota para o Chile
na final da Copa América Cen-
tenário de 2016.

Naquela ocasião, a Argen-
tina perdeu o título nos pênaltis
depois de um empate sem gols
no tempo regulamentar. Messi
desperdiçou sua cobrança e,
abalado pelo quarto vice-cam-
peonato em finais com a ca-
misa da Albiceleste, surpreen-
deu o mundo ao anunciar que
deixaria a seleção.

“Já tentei muito. Me dói
mais em mim que a qualquer
um não poder ser campeão
com a Argentina. Não deu e
infelizmente vou me aposen-
tar sem conseguir”, declarou
após a partida.

Motivos da 
decisão de Messi

A decisão veio após uma
sequência de frustrações. Além
da derrota para a Alemanha
na final da Copa do Mundo de
2014, a Argentina havia per-
dido as Copas Américas de
2015 e 2016 para o Chile. Sem
conquistar títulos desde 1993,
a equipe convivia com forte

pressão da torcida, e Messi era
alvo constante de críticas.

A aposentadoria, porém,
durou pouco. Convencido pelo
então técnico Edgardo Bauza,
o camisa 10 retornou à seleção
meses depois e iniciou a fase
mais vitoriosa de sua história
com a Argentina.

Desde então, Messi conquis-
tou a Copa América de 2021, a
Finalíssima de 2022, a Copa
América de 2024 e a Copa do
Mundo de 2022. Agora, dez
anos após anunciar sua saída
da seleção no mesmo estádio,
ele volta ao MetLife Stadium
para disputar sua terceira final
de Mundial e tentar conquistar
o segundo título mundial da
carreira.

Aos 39 anos, Messi segue
quebrando recordes e encan-
tando o mundo com seu fute-
bol. O craque argentino ultra-
passou o alemão Miroslav Klo-
se na artilharia das Copas e se
tornou o jogador com mais
gols na história das Copas do
Mundo, atualmente, o camisa
10 detém o recorde com 21
gols marcados em 6 mundiais
disputados. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

A classificação da Argen-
tina para a final da Copa do
Mundo impactou diretamen-
te na arbitragem da decisão
do próximo domingo(19).
Um dos nomes que pode ter
sido afetado pelo resultado
é o do árbitro brasileiro Wil-
ton Pereira Sampaio.

Integrante do quadro da
Fifa e apontado como um
dos candidatos a comandar
a decisão do torneio, Wilton
deve perder espaço na dis-
puta pela escala da grande
final. A presença da Argen-
tina na decisão pesa contra
o brasileiro devido à histó-
rica rivalidade entre os dois
países sul-americanos.

Mesmo permanecendo
nos Estados Unidos entre
os 13 árbitros selecionados
para a reta final da com-
petição, Wilton pode aca-
bar designado para a dis-
puta do terceiro lugar, mar-

cada para sábado (18), em
vez da partida que definirá
o campeão mundial no do-
mingo (19).

O goiano foi um dos ár-
bitros mais utilizados nesta
edição da Copa. Ele coman-
dou o jogo de abertura en-
tre México e África do Sul,
confronto que teve três ex-
pulsões. Posteriormente,
também esteve à frente de
Noruega x Senegal, ainda
na fase de grupos, e Ho-
landa x Marrocos, pelos 16-
avos de final.

A comissão de arbitra-
gem da Fifa ainda não anun-
ciou oficialmente quem será
o responsável por apitar a
final entre Espanha e Ar-
gentina. A definição deve
ocorrer nos próximos dias,
às vésperas da decisão que
encerrará a Copa do Mundo
de 2026. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Wilton deve ficar fora 
da final da Copa após
classificação da Argentina

CHANCES REMOTAS

Messi reencontra estádio 
onde anunciou aposentadoria 

A ÚLTIMA DANÇA?

Divulgação/Fifa

Classificação da Argentina deve impedir 
Wilton Pereira Sampaio de apitar a final do Mundial 

Divulgação/Fifa

Messi vai disputar 
sua 3ª final de 
Copa do Mundo 
com a Albiceleste
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Renata Ferraz

A decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de autori-
zar a retomada da tramitação
dos processos que discutem a
contratação de trabalhadores
como Pessoa Jurídica (PJ) vol-
tou a movimentar empresas,
profissionais e especialistas
em Direito do Trabalho em
todo o País.

Embora o julgamento de-
finitivo sobre a chamada pe-
jotização ainda não tenha
sido concluído, as ações que
estavam suspensas poderão
voltar a tramitar normalmen-
te até os Tribunais Regionais
do Trabalho (TRTs), onde per-
manecerão paralisadas até
que o Supremo estabeleça
um entendimento definitivo
sobre o tema.

Em Goiás, a discussão ga-
nha ainda mais relevância
diante do crescimento do nú-
mero de profissionais que
atuam como pessoas jurídi-
cas. Segundo dados do Se-
brae, o Estado possui mais
de 634 mil microempreende-
dores individuais (MEIs), dos
quais aproximadamente 518
mil estão ativos.

Embora nem todo MEI
mantenha relação contratual
com empresas, o avanço desse
modelo de formalização de-
monstra como as formas de
contratação vêm mudando
nos últimos anos, especial-
mente em áreas como tecno-
logia, comunicação, engenha-
ria, arquitetura, saúde, publi-
cidade, consultoria e repre-

sentação comercial.

STF deve definir limites
da contratação por PJ

A chamada pejotização
ocorre quando um profissio-
nal é contratado como pessoa
jurídica para prestar serviços
que, na prática, apresentam
características típicas de uma
relação de emprego, como
subordinação, pessoalidade,
habitualidade e remuneração
fixa. É justamente essa dife-
rença que o Supremo pre-
tende esclarecer ao julgar o
Tema 1.389, considerado um
dos mais importantes para
as relações de trabalho nos
últimos anos.

Em abril de 2025, o ministro
Gilmar Mendes determinou a

suspensão nacional desses pro-
cessos para evitar decisões di-
vergentes entre os tribunais
trabalhistas. Agora, o STF au-
torizou que as ações retomem
seu andamento até a segunda
instância, permitindo que se-
jam produzidas provas, ouvi-
das testemunhas e apresenta-
das as defesas das empresas e
dos trabalhadores.

Segundo o advogado tra-
balhista Lucas Aguiar, a deci-
são representa um passo im-
portante para evitar que mi-
lhares de processos permane-
çam paralisados por tempo in-
determinado. No entanto, o
advogado destaca que o julga-
mento definitivo ainda será
responsável por estabelecer
parâmetros que deverão ser

seguidos por toda a Justiça do
Trabalho.

“O Supremo irá definir
quando a contratação de um
profissional como Pessoa Ju-
rídica ou autônomo representa
uma prestação legítima de ser-
viços e quando pode caracte-
rizar uma tentativa de ocultar
uma relação de emprego, co-
nhecida como pejotização.
Também será definido qual
ramo do Judiciário será com-
petente para julgar essas ações
e quem terá o ônus da prova
durante o processo, fatores
que poderão influenciar dire-
tamente no resultado das de-
mandas trabalhistas”, explica.

Empresas 
goianas começam 

a revisar contratos
A retomada dos processos

também fez crescer a preocu-
pação entre empresários. En-
quanto aguardam a decisão
definitiva do STF, muitas em-
presas já iniciaram uma revi-
são preventiva de contratos
de prestação de serviços para
reduzir riscos de futuras con-
denações trabalhistas.

De acordo com Lucas
Aguiar, não basta que exista
um contrato formal entre a
empresa e o prestador de
serviço. É necessário que a
rotina de trabalho reflita
uma verdadeira autonomia
profissional.

“A prevenção passa a ser
um dos principais instrumen-
tos de proteção jurídica. É
fundamental revisar contra-
tos firmados com pessoas ju-
rídicas e trabalhadores au-
tônomos, verificando se os
documentos refletem fiel-
mente a prática cotidiana.
Se ainda persistirem dúvidas,
a orientação especializada é
indispensável”, afirma.

O advogado ressalta que
contratos considerados irre-
gulares costumam apresentar
elementos semelhantes aos de
um vínculo empregatício tra-
dicional, como controle de jor-
nada, exclusividade, subordi-
nação direta e obrigação de
cumprimento de ordens per-
manentes. Caso essas caracte-
rísticas sejam comprovadas, a
Justiça poderá reconhecer a
existência de relação de em-
prego, independentemente do
nome atribuído ao contrato.

A discussão sobre a pejoti-
zação ocorre em um momento
de transformação nas relações
de trabalho. Nos últimos anos,
empresas passaram a ampliar
o uso de contratos por meio
de pessoa jurídica em busca
de maior flexibilidade e redu-
ção de custos operacionais. Pa-
ralelamente, muitos profissio-
nais também optaram por esse
modelo em razão da possibili-
dade de negociar honorários,
administrar a própria carga
de trabalho e atuar para dife-
rentes contratantes.

Especialistas avaliam, porém,
que a futura decisão do STF po-
derá alterar esse cenário. De-
pendendo do entendimento ado-
tado pela Corte, empresas po-
derão rever políticas de contra-
tação, ampliar admissões pelo
regime da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT) ou estabelecer
critérios mais rígidos para ca-
racterizar a autonomia dos pres-
tadores de serviço.

Além dos impactos jurídicos,
especialistas avaliam que a de-
cisão poderá influenciar o pla-
nejamento estratégico das em-

presas. Isso porque, dependendo
das regras estabelecidas pelo
Supremo, organizações que hoje
utilizam amplamente contratos
com pessoas jurídicas poderão
reavaliar seus modelos de con-
tratação, investir em novas for-
mas de gestão da mão de obra
e reforçar mecanismos de com-
pliance trabalhista para reduzir
riscos de futuras ações judiciais.

Esse debate também ocorre
em meio a outras discussões
sobre o futuro das relações
trabalhistas, como propostas
de redução da jornada semanal

e mudanças na escala 6x1. Em-
bora sejam temas distintos,
economistas apontam que as
transformações nas regras de
contratação tendem a influen-
ciar diretamente o planeja-
mento das empresas e a orga-
nização do mercado de traba-
lho nos próximos anos.

Enquanto o julgamento de-
finitivo do STF não ocorre, em-
presas e trabalhadores convi-
vem com um cenário de in-
certezas. Para o especialista, a
principal consequência da fu-
tura decisão será estabelecer

maior segurança jurídica, re-
duzindo interpretações diver-
gentes entre os tribunais e ofe-
recendo critérios objetivos para
diferenciar uma contratação
legítima de prestação de ser-
viços de uma relação de em-
prego disfarçada.

Até lá, a recomendação é
que empresários revisem con-
tratos, adequem práticas in-
ternas e mantenham docu-
mentação capaz de demons-
trar a autonomia dos profis-
sionais contratados. (Especial
para O HOJE)

Empresas começam a revisar contratos enquanto aguardam julgamento definitivo do Supremo

Debate também envolve mudanças no mercado

Decisão sobre a pejotização poderá influenciar contratações e redefinir limites entre trabalho CLT e a prestação de serviços por Pessoa Jurídica  

Com mais de 518 mil MEIs ativos no Estado, decisão do 
STF permite que processos avancem até a segunda instância

Pejotização volta ao debate após
STF liberar ações trabalhistas 

Divulgação
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Anna Salgado

O custo da moradia em
Goiânia tem ampliado as di-
ficuldades de acesso à casa
própria. Levantamento do
Financiômetro mostra que a
renda necessária para finan-
ciar um imóvel varia entre
R$ 17.257 e R$ 273.172, con-
forme o bairro. O cenário
ocorre em uma capital onde
o salário médio formal é de
R$ 4.238 e as despesas básicas
comprometem até 60% da
renda das famílias, segundo
especialistas.

Os dados do levantamento
evidenciam diferenças signi-
ficativas entre os bairros da
Capital. No Residencial Aldeia
do Vale, a renda mensal esti-
mada para financiar um imó-
vel chega a R$ 273.172, com
prestações iniciais de R$ 78.877.
Na Vila Rosa, a renda mínima
exigida é de R$ 17.257, com
parcelas em torno de R$ 4.960.

Nos bairros mais valoriza-
dos, os valores também são
elevados. No Setor Marista, o
metro quadrado atingiu R$
11.318, exigindo renda apro-
ximada de R$ 60.189 para via-
bilizar um financiamento. No
Setor Bueno e no Jardim Goiás,
a renda necessária varia entre
R$ 39 mil e R$ 43 mil.

A valorização imobiliária
também repercute no custo de
vida. Para morar com conforto
nessas regiões, uma pessoa sol-
teira precisaria de renda lí-
quida entre R$ 5.500 e R$ 9.000,
enquanto a média salarial for-
mal em Goiânia é de R$ 4.238.

Juros elevados 
ampliam dificuldade 

Para a economista Greice
Guerra, a diferença entre a
renda média da população e o
valor dos imóveis está relacio-
nada ao comportamento da
economia e ao nível das taxas
de juros. Em junho de 2026, a
taxa Selic estava em 14,25%,
fator que aumenta o custo do
crédito imobiliário.

“Existe uma disparidade
real entre a renda recebida e
o imóvel a ser financiado. O
perfil do brasileiro, e o goiano
não é diferente, é o de financiar
o imóvel durante toda a vida,
muitas vezes quitando-o ape-
nas no falecimento.”

Segundo a economista, as
instituições financeiras adotam
critérios rigorosos para a con-
cessão de crédito devido ao
risco de inadimplência, exi-
gindo rendas mais elevadas
dos compradores.

Greice Guerra afirma ainda
que o comprometimento de
mais de 50% da renda com
despesas fixas torna as famílias
mais vulneráveis às oscilações
econômicas e à inflação. Como
alternativas, defende educação
financeira, planejamento de
curto e médio prazo e estraté-
gias para reduzir o saldo de-
vedor do financiamento.

“O ideal seria comprar o
imóvel quitado, no ‘cash’, mas,
como isso é difícil, as famílias
precisam buscar várias fontes
de renda e realizar economias
rígidas para amortizar essas
parcelas.”

Valorização imobiliária
pressiona famílias

Na avaliação do arquiteto
e urbanista Fred Le Blue, a va-
lorização dos imóveis também
está associada à especulação
imobiliária e ao modelo de de-
senvolvimento urbano adotado
na Capital. De acordo com o
urbanista, o crescimento im-
pulsionado pelo agronegócio
elevou os preços e alterou a
dinâmica da cidade.

Le Blue critica o processo
de “verticalização nababesca”,
que, segundo a avaliação apre-
sentada, foi favorecido por pla-
nos diretores permissivos. “Es-
sas empresas socializam os
problemas urbanos, como sa-
neamento e engarrafamentos,
mas privatizam os lucros cau-
sados pelo adensamento.”

Na análise do arquiteto,
esse processo contribui para
a gentrificação e desloca mo-
radores de menor renda para
bairros periféricos, aumentan-
do o tempo de deslocamento
diário até as áreas onde tra-
balham. O urbanista define
esse fenômeno como “mais-
valia locomotiva”, caracteriza-

do por jornadas de até quatro
horas no transporte público.

Fred Le Blue afirma ainda
que, enquanto empreendimen-
tos de alto padrão se multipli-
cam no Setor Marista, o déficit
habitacional permanece ele-
vado. “Goiânia se tornou um
canteiro de obras a céu aberto,
mas a classe média e os pobres
estão sendo expulsos das áreas
centrais pelo aumento abusivo
dos preços e pela destruição
da memória espacial das casas
individuais.”

Pressão deve continuar
As perspectivas para os pró-

ximos meses indicam conti-
nuidade da pressão sobre o
orçamento das famílias. O rea-
juste da energia elétrica e dos
aluguéis deve manter os custos
elevados, especialmente nos
bairros mais valorizados.

A presidente do Corecon-
GO, Adriana Pereira de Sousa,
afirma que o acesso à mora-
dia depende de avanços na
mobilidade urbana e da am-
pliação da oferta de imóveis
de médio padrão. (Especial
para O HOJE)

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Rio de Ja-
neiro continua, nesta quarta-
feira (16), as buscas pelo ado-
lescente Khallew Gharetty To-
maz Carvalho, de 17 anos, mo-
rador de Bom Jesus de Goiás,
que desapareceu após ser ar-
rastado pela correnteza na
Praia de Copacabana, na zona
sul da capital fluminense.

Segundo a corporação, as
equipes atuam com embarca-
ções, motos aquáticas, mergu-
lhadores e drones, conforme
as condições do mar, para ten-
tar localizar o jovem.

Khallew estava acompanha-
do dos amigos Adryan Damas-
ceno Vieira, de 20 anos, e Edson
Luiz de Araújo Filho, também
de 20. De acordo com Adryan,
os três estavam em um trecho
onde a água chegava à altura
da coxa quando foram sur-
preendidos por uma sequência
de ondas fortes.

Em entrevista à TV Anhan-
guera, Adryan contou que
percebeu Khallew sendo le-
vado pela correnteza e tentou
alcançá-lo, mas também aca-
bou arrastado pelo mar. “Na

hora que eu estava chegando
perto, o mar me puxou para
mais longe dele. Eu via ele
tentando e eu não conseguia
fazer nada”, relatou.

O jovem também descre-
veu o desespero enquanto
lutava para sobreviver. “Uma
hora eu afundei e não sabia

o que fazer mais. Até que
voltei à superfície e fiquei
olhando para o Cristo. Não
tirava os olhos dele o tempo
todo”, disse.

Adryan e Edson foram res-
gatados pelo Corpo de Bom-
beiros, receberam atendimento
em uma Unidade de Pronto

Atendimento (UPA) e, em se-
guida, foram liberados.

Pais acompanham
buscas

A Polícia Civil informou
que o desaparecimento foi
registrado inicialmente na
12ª Delegacia de Polícia, em

Copacabana, e posteriormen-
te encaminhado à Delegacia
de Descoberta de Paradeiros
(DDPA), responsável pelas in-
vestigações.

Enquanto isso, os pais de
Khallew deixaram Bom Jesus
de Goiás e viajaram para o
Rio de Janeiro para acompa-
nhar de perto as buscas pelo
adolescente. Até o momento,
o jovem ainda não foi locali-
zado. (Bia sales, especial
para O HOJE)

BUSCAM CONTINUAM

Levantamento
mostra que a
renda necessária
para financiar um
imóvel varia de R$
17 mil a R$ 273 mil,
enquanto o salário
médio formal 
na Capital é 
de R$ 4.238 

Alta do custo da moradia amplia
dificuldade de acesso à casa própria

Wikimidia

Reprodução 

Khallew Gharetty
Tomaz Carvalho,
de 17 anos, foi
arrastado por uma
sequência de ondas
enquanto nadava
com dois amigos

Levantamento do
Financiômetro revela
que o custo para
financiar imóveis em
Goiânia supera, em
muitos bairros, a
capacidade de renda
da maior parte da
população,
ampliando os
desafios para 
a aquisição 
da casa própria

Adolescente goiano desaparece no mar de Copacabana



CIDADES n 11

A rede pública de saúde de
Goiás iniciou a distribuição da
insulina Glargina, medicamento
de ação prolongada que passará
a substituir gradualmente a in-
sulina NPH para parte dos pa-
cientes atendidos pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). O novo
tratamento proporciona maior
estabilidade no controle da gli-
cemia e, em muitos casos, reduz
o número de aplicações diárias.

Neste primeiro envio, o Mi-
nistério da Saúde encaminhou
6.085 unidades da Glargina ao
Estado. O medicamento já co-
meçou a ser distribuído aos
municípios, mas a quantidade
ainda é insuficiente para aten-
der toda a demanda prevista.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-GO), a di-
visão dos estoques seguiu cri-
térios técnicos definidos pelo
Ministério da Saúde, levando
em consideração o consumo
médio de insulina NPH infor-
mado por cada município.
Como o volume recebido foi
menor que o necessário, a pas-

ta precisou redistribuir as uni-
dades de forma proporcional.

Transição será gradual
A substituição da insulina

NPH pela Glargina ocorrerá

de forma gradual, conforme a
chegada de novos lotes. A ex-
pectativa é ampliar a cobertura
aos poucos até contemplar to-
dos os pacientes que atendem
aos critérios estabelecidos pelo

governo federal.
Os pacientes que já rece-

bem a Glargina pelo Centro
Estadual de Medicação de Alto
Custo (Cemac) continuarão re-
tirando o medicamento nor-

malmente. A transferência des-
se atendimento para as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs)
dependerá de cronograma que
ainda será divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde.

Ferramenta vai
monitorar demanda

Para tornar a distribuição
mais eficiente, a SES-GO infor-
mou que está desenvolvendo
uma plataforma para que os
municípios informem mensal-
mente quantos pacientes ini-
ciaram o tratamento e quantos
ainda aguardam acesso ao me-
dicamento.

Dados encaminhados ao Mi-
nistério da Saúde indicam que
cerca de 505 mil pessoas vivem
com diabetes em Goiás. Atual-
mente, o Estado recebe men-
salmente insulinas NPH e Re-
gular para abastecer os muni-
cípios, além de disponibilizar
análogos de ação rápida e pro-
longada pelo Cemac, conforme
os protocolos do SUS. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Goiás começa a receber nova insulina para pacientes do SUS 
SAÚDE PÚBLICA 

Primeiro lote enviado pelo Ministério da Saúde tem 6.085 unidades da insulina Glargin 

João César Almeida

A discussão sobre o de-
senvolvimento sustentável
das cidades tem se ampliado
nos últimos anos, principal-
mente em razão das mudan-
ças climáticas. Nas capitais,
os debates estão voltados para
uma expansão urbana inte-
grada a ações sustentáveis.

Em Goiânia, algumas ini-
ciativas têm buscado promo-
ver um desenvolvimento ur-
bano mais sustentável. Um
dos principais problemas da
Capital são os alagamentos
durante o período chuvoso,
provocados pela impermea-
bilização do solo. Por isso, no
mês de junho, a Prefeitura
iniciou a implementação de
jardins de chuva.

As estruturas consistem em
áreas escavadas e preenchidas
com camadas de solo de alta
permeabilidade e material gra-
nular, projetadas para captar,
filtrar e infiltrar a água da
chuva no próprio local onde
ocorre a precipitação.

Essa iniciativa faz parte
da Agenda Goiânia Mais Ver-
de, voltada para ações de en-
frentamento às mudanças cli-
máticas. Entre as medidas pre-
vistas, além dos jardins de
chuva, estão as Zonas de De-
senvolvimento Sustentável
(ZDS), que visam ampliar a
arborização, melhorar a dre-
nagem e integrar parques, mi-
crobacias e eixos urbanos, em
uma estratégia voltada à ele-
vação da qualidade de vida
dos goianienses.

O planejamento contempla

cerca de 16 quilômetros de
corredores destinados a in-
terligar parques e outras
áreas verdes da Capital, com
ciclovias e pontos de coleta
seletiva. Também está pre-
vista a construção de novos
jardins de chuva em diferen-
tes regiões da cidade.

Especialista vê potencial,
mas faz ressalvas

Para o arquiteto e urbanista
Fred Le Blue, essas propostas
podem melhorar a qualidade
ambiental e urbana de Goiânia,
mas ainda há ressalvas, porque
podem gerar “controle de en-
chentes e alagamentos, conec-
tividade ecológica, conforto
térmico e microclima, e me-
lhora no bem-estar e saúde co-
letiva”. Porém, mesmo que o
projeto seja tecnicamente viá-
vel, Le Blue pontua que é pre-
ciso uma mudança de postura
por parte dos gestores muni-
cipais, colocando a qualidade
de vida e a urbanidade em
primeiro lugar.

Em nota enviada ao O
HOJE, a Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) in-
formou que a implantação
das Zonas de Desenvolvimen-
to Sustentável, por meio do
programa Agenda Goiânia
Mais Verde, já foi iniciada. O
primeiro corredor verde co-
meçou a ser implantado na
Rua 4, no Setor Oeste, e se-
guirá até o Lago das Rosas. O
projeto do primeiro jardim
de chuva também está em

fase final de elaboração e será
implantado na mesma via.

Além disso, a Agência des-
tacou que o projeto das Zonas
de Desenvolvimento Sustentá-
vel possibilitou a seleção de
Goiânia no programa Finan-
Cidades, iniciativa que permite
ao município acessar até R$
500 milhões, por meio do Fun-
do Clima, para investimentos
em infraestrutura verde e so-
luções baseadas na natureza.

Críticas ao modelo 
de desenvolvimento

Desde o ano passado, a ges-
tão do prefeito Sandro Mabel
(UB) tem recebido críticas pela
forma como conduz as ques-
tões ambientais da cidade. Um
dos casos mais emblemáticos
foi a instalação de grama sin-
tética em canteiros centrais e
áreas públicas. A medida foi
adotada em pontos como as
avenidas Castelo Branco e 44.

A iniciativa, no entanto,
provocou questionamentos de
moradores, urbanistas e enti-
dades ligadas ao meio ambien-
te. Atualmente, a Prefeitura
realiza a reconfiguração da
Praça Ciro Lisita, no Setor

Coimbra, que inclui cortar a
praça ao meio para dar vazão
ao fluxo da Avenida Castelo
Branco. Com essa intervenção,
está sendo eliminado um ponto
de infiltração da água da chu-
va, aumentando a impermea-
bilização do solo.

“Sabemos que Mabel tem
sido o maior defensor do au-
tomóvel na cidade, diminuindo
calçadas e praças para cabe-
rem mais SUV no asfalto”, cri-
tica Le Blue. Na visão do espe-
cialista, as propostas apresen-
tadas por Sandro Mabel fazem
parte de um programa de
greenwashing, para compen-
sar o desgaste sofrido.

Além disso, o arquiteto e
urbanista afirma que, caso o
projeto seja bem-sucedido, po-
derá haver melhora nos ala-
gamentos e nas ilhas de calor
em Goiânia. No entanto, para
o especialista, também é pos-
sível que essas novas áreas so-
fram com a especulação imo-
biliária, inclusive na periferia,
“empurrando diversas popu-
lações pobres para territórios
ainda mais longínquos, ou até
mesmo outras cidades”. (Es-
pecial para O HOJE)

Projeto prevê
jardins de chuva,
16 quilômetros de
corredores verdes
e integração de
parques, mas
urbanista aponta
contradições
ambientais e risco
de valorização
excludente

Agenda verde contrasta com avanço
da impermeabilização em Goiânia

Joabe Mendonça e Luciano Magalhães

Reprodução

Atualmente, a
Prefeitura realiza
a reconfiguração
da Praça Ciro
Lisita, no Setor
Coimbra, que
inclui cortar a
praça ao meio
para dar vazão
ao fluxo da
Avenida 
Castelo Branco
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A polícia da Tai-
lândia abriu uma in-
vestigação para apu-
rar se falhas nas nor-
mas de segurança
agravaram o incên-
dio que destruiu um
bar de música ao
vivo em Bangkok. En-
tre as hipóteses ana-
lisadas estão possí-
veis problemas nas
rotas de fuga e a exis-
tência de obstáculos
que dificultaram a
evacuação do público
durante o incêndio.

O caso ocorreu na
madrugada de do-
mingo (12), em um
estabelecimento lo-
calizado na região de
Chatuchak. Segundo
o balanço mais re-
cente divulgado nesta
quarta-feira (15), a
tragédia já provocou
a morte de 32 pes-
soas. Outras 30 con-
tinuam hospitaliza-
das, sendo metade
delas em unidades de
terapia intensiva.

As autoridades tra-
balham com a suspeita
de que o fogo tenha
começado após um

problema elétrico em
um aparelho de ar-
condicionado instala-
do no teto. A partir
daí, as chamas se es-
palharam rapidamen-
te pelo ambiente.

Peritos também in-
vestigam se materiais
utilizados na decora-
ção e no tratamento
acústico do palco fa-
voreceram a propa-
gação do incêndio e
da fumaça tóxica, re-
duzindo o tempo de
reação das pessoas
que estavam no local.

Diante da tragédia,
o governo tailandês
anunciou que vai in-
tensificar a fiscalização
em bares, casas de
shows e outros espaços
de entretenimento. A
intenção é realizar ins-
peções para verificar
saídas de emergência,
equipamentos de com-
bate a incêndio e o
cumprimento das nor-
mas de segurança, em
uma tentativa de evi-
tar novos acidentes
semelhantes. (Luma
Silveira, especial
para O HOJE)

Polícia investiga
falhas de segurança
após incêndio em 
bar na Tailândia

PROBLEMA ELÉTRICO

Luma Silveira

Os Estados Unidos confir-
maram, nesta quarta-feira
(15), a aplicação de uma tarifa
adicional de 25% sobre parte
dos produtos importados do
Brasil. A cobrança passa a va-
ler a partir de 22 de julho e
foi anunciada pelo Escritório
do Representante de Comércio
dos Estados Unidos (USTR),
após a conclusão de uma in-
vestigação comercial iniciada
há cerca de um ano.

Embora a nova tarifa al-
cance diversos produtos bra-
sileiros, itens importantes da
pauta de exportações, como
petróleo, café, carne bovina,
aeronaves e celulose, ficaram
de fora da lista. Segundo o go-
verno americano, a medida
foi adotada após a conclusão
de que determinadas políticas
brasileiras restringem ou pre-
judicam empresas e exporta-
dores dos Estados Unidos.

Entre os pontos questiona-
dos pelo USTR estão o funcio-

namento do PIX, regras que
envolvem plataformas digitais,
acesso ao mercado de etanol,
proteção à propriedade inte-
lectual, combate ao desmata-
mento ilegal e políticas anti-
corrupção.

Em resposta, o governo bra-
sileiro divulgou nota oficial re-
batendo as justificativas apre-
sentadas por Washington e
classificando a decisão como
unilateral. O Palácio do Pla-
nalto informou que recorrerá
imediatamente aos mecanis-
mos previstos na Lei de Reci-
procidade Econômica e tam-
bém pretende levar o caso no-
vamente à Organização Mun-
dial do Comércio (OMC).

“O Brasil iniciará imedia-

tamente os trâmites para acio-
nar os instrumentos previstos
na Lei de Reciprocidade, apro-
vada por unanimidade pelo
Congresso Nacional, e retoma-
rá o tema no âmbito do meca-
nismo de solução de contro-
vérsias da OMC”, afirma a nota.

Defesa do PIX
O governo também rejeitou

as críticas ao PIX e às políticas
ambientais brasileiras. Segundo
o comunicado, “o PIX é um pa-
trimônio do nosso povo e refe-
rência internacional de infra-
estrutura pública digital”, en-
quanto as acusações relaciona-
das ao desmatamento foram
classificadas como infundadas.

Ainda de acordo com a Pre-

sidência da República, repre-
sentantes do setor produtivo
dos dois países manifestaram
preocupação durante as au-
diências promovidas pelo go-
verno americano, defendendo
que a adoção das tarifas pode
elevar custos tanto para em-
presas brasileiras quanto para
consumidores e indústrias dos
próprios Estados Unidos.

Ao final da nota, o governo
brasileiro afirmou que conti-
nuará a buscar novos merca-
dos para ampliar as exporta-
ções nacionais e prometeu
adotar medidas para reduzir
os impactos econômicos da
decisão americana sobre os
setores afetados. (Especial
para O HOJE)

Medida entra em
vigor no dia 22 
de julho e atinge
parte das
exportações
brasileiras.
Governo afirma
que recorrerá à
OMC e promete
responder 
às restrições
impostas pelos
Estados Unidos

Brasil anuncia reação com Lei
de Reciprocidade às tarifas

Um terremoto de magnitu-
de 5,9 foi registrado nesta quin-
ta-feira (17) na Ilha do Sul, na
Nova Zelândia. O abalo sísmico
levou as autoridades a emiti-
rem um alerta de tsunami
como medida preventiva, em-
bora, até o momento, não te-
nham sido registradas vítimas
nem danos materiais de grande
proporção.

De acordo com o Serviço
Geológico dos Estados Unidos
(USGS), o tremor ocorreu às
21h14 no horário local. O epi-
centro foi localizado a cerca
de 42 quilômetros a noroeste
da cidade de Te Anau, no sul
do país, e teve profundidade
aproximada de 76 quilômetros.
A avaliação preliminar do ór-
gão classificou o evento com
risco baixo de causar mortes
ou prejuízos econômicos, in-
dicando impacto considerado
limitado.

País convive com 
intensa atividade sísmica

A Nova Zelândia está loca-
lizada sobre o encontro das
placas tectônicas do Pacífico e
da Austrália, uma das regiões
de maior atividade geológica
do planeta. Por esse motivo, o
país registra aproximadamente
14 mil terremotos por ano, dos
quais entre 100 e 150 possuem

intensidade suficiente para se-
rem sentidos pela população.

Apesar de a maioria dos
tremores provocar poucos da-
nos, o histórico do país inclui
episódios de grande destruição.
O mais marcante ocorreu em
fevereiro de 2011, quando um
terremoto de magnitude 6,3
atingiu a cidade de Chris-
tchurch, deixando pelo menos
185 mortos e causando danos
em cerca de 30 mil edificações. 

Desde então, o país investe
em sistemas de monitoramento
e protocolos de resposta para
reduzir os impactos de novos
eventos sísmicos. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Terremoto de magnitude
5,9 atinge a Nova Zelândia

ILHA DO SUL

Valter Campanato/ABr

Reprodução

Embora a nova
tarifa alcance
diversos produtos
brasileiros, itens
importantes da
pauta de
exportações
ficaram de fora 
da lista

Tremor foi
registrado na Ilha
do Sul e, até o
momento, não há
relatos de vítimas
ou danos
significativos
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Sem escola e com menos apoio, responsáveis acumulam tarefas e enfrentam maior risco de esgotamento

Luana Avelar

As férias escolares costu-
mam ser associadas a dias
mais leves, viagens e tempo
livre em família. Para uma
parcela crescente dos brasi-
leiros, porém, o recesso re-
presenta justamente o con-
trário. Sem a rotina da escola
e das atividades regulares,
mães, pais e responsáveis que
criam os filhos sozinhos pas-
sam a concentrar ainda mais
tarefas, reorganizando traba-
lho, cuidados domésticos e
atenção integral às crianças
em uma jornada que deixa
pouco espaço para descanso.

A realidade acompanha
uma mudança silenciosa na
composição das famílias bra-
sileiras. O Censo Demográfico
2022, divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), mostra que
as mulheres passaram a che-
fiar 49,1% dos domicílios do
país — cerca de 35,6 milhões
de lares. Em pouco mais de
uma década, o percentual su-
biu de 38,7% para quase me-
tade das residências brasilei-
ras. No mesmo período, cres-
ceram os domicílios unipes-
soais e permaneceram expres-
sivos os arranjos monoparen-
tais, em que filhos vivem com
apenas um responsável.

Embora os dados revelem
uma transformação demográ-
fica, eles também ajudam a
compreender um cotidiano em
que o cuidado continua forte-
mente concentrado sobre uma
única pessoa. Durante o ano
letivo, a escola funciona como
parte da organização diária.
Nas férias, essa estrutura de-
saparece e amplia a necessi-
dade de conciliar trabalho, la-
zer, alimentação, deslocamen-
tos e atenção permanente às
crianças.

Para a psicóloga Maísa Co-
lombo Lima, é justamente essa
mudança de dinâmica que tor-

na o período especialmente
delicado. "A rotina muda e o
cuidador passa a concentrar
ainda mais tarefas. Sem escola,
atividades regulares ou al-
guém para dividir os cuidados,
o período que deveria ser de

descanso pode se transformar
em sobrecarga física e emo-
cional", explica.

O desgaste, segundo a es-
pecialista, vai além da quanti-
dade de tarefas. Mesmo pas-
sando o dia inteiro ao lado dos
filhos, muitos responsáveis ex-
perimentam uma sensação de
solidão pouco perceptível para
quem observa de fora. Falta
alguém com quem dividir de-
cisões, compartilhar preocu-
pações ou simplesmente reco-
nhecer o cansaço acumulado.
O isolamento, nesse caso, nasce
menos da ausência de pessoas
e mais da ausência de apoio.

As expectativas criadas em
torno das férias também con-
tribuem para aumentar a frus-
tração. A ideia de que o recesso
representa uma pausa na ro-
tina nem sempre corresponde
à realidade de quem concentra
sozinho todas as responsabili-
dades da casa.

"A expectativa pode ser:
'Nas férias eu finalmente
vou descansar'. Quando isso
não acontece, podem surgir

irritação, tristeza, ansiedade
e sensação de injustiça", afir-
ma Maísa.

O impacto costuma apa-
recer em sintomas que vão
além do cansaço habitual. Ir-
ritação frequente, dificuldade
para dormir, sensação de fun-
cionar no automático, von-
tade de se isolar e pensamen-
tos recorrentes de incapaci-
dade indicam que o desgaste
deixou de ser apenas uma
resposta passageira ao au-
mento das demandas.

Nesse contexto, outro sen-
timento costuma acompanhar
o esgotamento: a culpa. A ima-
gem social de uma materni-
dade ou paternidade sempre
disponível faz com que muitos
responsáveis interpretem o
próprio cansaço como sinal
de fracasso. Para a psicóloga,
porém, essa associação pre-
cisa ser rompida.

"Sentir cansaço não signi-
fica falta de amor. É importante
substituir a acusação por uma
compreensão mais realista: 'Es-
tou cansada porque estou so-

brecarregada e preciso de cui-
dado'", orienta.

O excesso de responsabili-
dades também pode afetar a
convivência com as crianças.
A paciência diminui, as res-
postas tornam-se mais ríspidas
e o distanciamento emocional
aparece como uma forma in-
voluntária de preservar ener-
gia. Isso, segundo a especialista,
não caracteriza um mau cui-
dador, mas evidencia que nin-
guém consegue sustentar o
cuidado contínuo sem momen-
tos de descanso e sem uma
rede mínima de apoio.

Reduzir a expectativa de
férias perfeitas é um dos ca-
minhos apontados para atra-
vessar o período. Organizar
uma programação compatível
com a realidade da família,
alternar atividades com mo-
mentos de descanso, aceitar
que a criança não precisa es-
tar entretida o tempo inteiro
e recorrer, quando possível,
à ajuda de familiares ou ami-
gos podem aliviar parte da
pressão cotidiana.

Também é importante co-
municar às crianças a neces-
sidade de pausas. Explicar, de
forma simples, que o adulto
precisa descansar por alguns
minutos contribui para esta-
belecer limites e reforça que
todas as pessoas têm necessi-
dades emocionais.

Quando o sofrimento se
torna persistente e passa a
interferir no sono, no traba-
lho, nos relacionamentos ou
na capacidade de cuidar, a
busca por apoio profissional
torna-se recomendada. Para
Maísa, reconhecer os próprios
limites faz parte do exercício
do cuidado. "Admitir limites,
pedir ajuda quando possível
e buscar apoio profissional
diante de sinais persistentes
de sofrimento são atitudes
que protegem tanto o adulto
quanto a criança", conclui.
(Especial para O HOJE)

Essência

Férias: descanso para uns,
sobrecarga para outros 

Fotos: Divulgação

Ausência da rotina
escolar concentra
tarefas em mães,
pais e responsáveis
e acende alerta para
a saúde mental 
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Referência obrigatória
para o ensino no país, a Base
Nacional Comum Curricular
(BNCC) é celebrada como sím-
bolo de avanço educacional.
Mas e se, ao tentar padronizar
o ensino, ela acabasse apa-
gando as diferenças e silen-
ciando vozes? É essa provo-
cação que a pesquisadora e
doutora em Educação Alice
Casimiro Lopes apresenta no
livro Por um currículo sem
fundamentos, lançamento da
Cortez Editora. 

Reconhecida por sua atua-
ção na área de políticas edu-
cacionais, a autora questiona
o modelo que busca definir
conteúdos “essenciais” e me-
dir resultados como sinônimo
de qualidade. Para ela, esse
modelo de política centrali-
zadora reduz a escola a um
espaço de metas e evidências,
ignorando as experiências
singulares que nascem no co-
tidiano das salas de aula. 

O livro reúne 15 anos de
pesquisa e reflexão teórica,
em que Alice costura refe-
rências de Jacques Derrida,
Ernesto Laclau e Chantal
Mouffe para defender uma
política educacional realmen-
te democrática, uma que re-
conheça a pluralidade e o
inacabamento como parte
vital do processo de aprender
e ensinar. 

Em vez de uma educação
baseada em certezas e ver-
dades fixas, a autora propõe
pensar o ensino como campo
de criação, conflito e diálogo.
Ao longo das páginas, ela
desconstrói a ideia de que
há um “conteúdo essencial”
capaz de garantir igualdade
ou progresso.  

Resultado de uma traje-
tória que dialoga com pes-
quisadores da América La-
tina, Europa e Estados Uni-

dos, o título é também um
convite à escuta. Em tempos
de radicalização e discursos
de controle, a escritora pro-
põe que a escola volte a ser
um espaço vivo, onde a di-
ferença é força criativa e
não obstáculo. 

Mais do que uma obra
teórica, Por um currículo
sem fundamentos é um ma-
nifesto pelo pensamento
crítico e pela coragem de
reconstruir o que a socie-
dade entende por educa-
ção. Alice Casimiro Lopes
propõe não o fim dos fun-
damentos, mas a coragem
de reconstruí-los. 

A autora
Alice Casimiro Lopes é dou-

tora em Educação pela Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) e professora do
Programa de Pós-graduação
em Educação da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro
(ProPEd/UERJ). É assessora da
Pró-Reitoria de Pós-graduação
e Pesquisa da Uerj e autora
de vários artigos, livros e ca-
pítulos de livros sobre currí-
culo. Pela Cortez Editora, or-
ganizou em parceria os livros
Currículo: debates contempo-
râneos e Políticas de currículo
em múltiplos contextos. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Karsu decide levar os filhos

para a casa de Reha. A chegada
da família deixa o homem ani-
mado a princípio, mas a convi-
vência logo levanta dúvidas so-
bre como será a nova rotina
entre eles. enquanto isso, Filiz
se preocupa em como conse-
guirá comprar o gerador do
condomínio sem a ajuda de
Hasan. ele tenta se reaproximar
ao enviar uma cesta de horta-
liças, mas Lale articula os mo-
radores contra ela e conquista

a confiança do ex-sogro para
avançar no plano de vingança
contra a rival.

A nobreza do Amor
onildo revela que o medi-

camento de tonho foi sabotado,
e Alika e Caetana se desespe-
ram com a descoberta. virgínia
insinua a teresa que seria in-
teressante levar o ateliê para
fora de Barro Preto. viriato
sofre ao carregar o segredo de
confissão de sebastião e pon-
dera em alertar Alika sobre as

reais intenções de virgínia. Jen-
dal pressiona Kênia a participar
do evento em que escolherá
sua nova esposa. Kênia reclama
a Chinua de ser refém do pai.
Niara agradece a onildo por
não ter revelado a verdadeira
identidade de Alika a Caetana.

Coração Acelerado
Ronei aceita fazer a gra-

vação da música de Agrado e
João Raul usando estúdios di-
ferentes para os dois. Zuzu
incentiva Janete a abrir o co-

ração para Alaorzinho. eva,
Cinara e esteban comemoram
a presidência de Zilá no Grupo
Amaral. João Raul sofre ao re-
cordar o momento em que
conheceu Agrado. irene con-
fronta walmir sobre o dinhei-
ro furtado da loja. Agrado afir-
ma que está disposta a deixar
Bom Retorno com Leandro,
deixando todos em estado de
alerta com a decisão.

Quem Ama Cuida
Adriana pede ao avô que

cuide de elisa e Maurício du-
rante sua ausência. Pedro e
Cléber entram com o recurso
de apelação contra a conde-
nação da fisioterapeuta. Dora
diz a Ademir que o marido aju-
dou a condenar uma inocente.
Lyris aconselha Adriana a se
manter longe de Nancy dentro
da prisão. Adriana revela a Pe-
dro que também o ama. Pedro
diz ao pai que não quer mais
contato com ele. Pilar surpreen-
de otoniel e toda a família ao
expulsá-los da casa de Arthur.

RESUMO
t

De NoveLAs

Renato Machado,
ex-apresentador
do Bom Dia
Brasil, morre 
aos 83 anos 
A trajetória de Renato Machado 
no jornalismo começou em 1969

Leticia Marielle 

O jornalista Renato Ma-
chado, um dos principais
nomes do telejornalismo
brasileiro e ex-apresentador
do Bom Dia Brasil, morreu
na manhã desta quinta-feira
(16), aos 83 anos. Ele estava
internado na Clínica São Vi-
cente, na Gávea, Zona Sul
do Rio de Janeiro.

Com mais de quatro dé-
cadas de carreira na TV
Globo, Renato Machado
ocupou alguns dos cargos
mais importantes do jor-
nalismo da emissora. Além
de comandar o Bom Dia
Brasil, apresentou o Jornal
da Globo e o RJTV, integrou
a bancada do Jornal Na-
cional, foi correspondente
internacional em Londres
e atuou como repórter es-
pecial em diversas cober-
turas de grande impacto.

A trajetória de Renato
Machado no jornalismo co-
meçou em 1969, como re-
pórter do Jornal do Brasil.
Em 1982, ingressou na TV
Globo e participou da co-
bertura da Guerra das Mal-
vinas, um dos primeiros
grandes desafios de sua car-
reira na emissora. No ano
seguinte, foi transferido
para Londres como corres-
pondente internacional.

Da capital britânica,
acompanhou acontecimen-
tos históricos que marca-
ram o cenário mundial,
como os atentados terroris-
tas em Paris e o desastre
nuclear de Chernobyl, am-
bos em 1986. Ao retornar
ao Brasil, em 1988, passou
a atuar como repórter es-
pecial da Globo.

Entre 1996 e 2010, este-
ve à frente do Bom Dia Bra-
sil como apresentador e
editor-chefe. Durante esse

período, participou da re-
formulação do telejornal,
que passou a adotar uma
linguagem mais dinâmica,
com maior interação entre
os apresentadores, entra-
das ao vivo de repórteres
e comentaristas e um uso
mais amplo do estúdio. Ini-
cialmente dividiu a banca-
da com Leilane Neubarth
e, posteriormente, com Re-
nata Vasconcellos.

Em entrevista ao projeto
Memória Globo, Renato de-
finiu o telejornalismo como
um processo constante de
aprendizado.

"Para ser telejornalista é
necessário um acúmulo de
conhecimento. É saber cu-
riosidades sobre grua, trá-
fego de câmera, enquadra-
mento, cores, texto, edição.
É uma troca. Um universo
de aprendizado que, a cada
dia, você vê que você erra."

Em 2011, Renato Ma-
chado retornou a Londres
como correspondente in-
ternacional da TV Globo,
cobrindo acontecimentos
de repercussão mundial,
como o ataque ao jornal
francês Charlie Hebdo, em
2015, e a crise econômica
na Grécia.

Fora das redações, tam-
bém se destacou como es-
pecialista em vinhos e gas-
tronomia. Produziu repor-
tagens sobre o tema para
o Jornal Hoje, assinou a
coluna "Em volta da mesa"
em O Globo, colaborou
com a CBN e apresentou o
programa Menu Confian-
ça, no GNT. Com uma tra-
jetória marcada pela cre-
dibilidade e pelo rigor jor-
nalístico, deixa um legado
que influenciou gerações
de profissionais do tele-
jornalismo brasileiro. (Es-
pecial para O HOJE)

Renato ocupou alguns dos 
cargos mais importantes do jornalismo

LIVRARIA
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A autora propõe
pensar o ensino
como campo de

criação, conflito 
e diálogo

Guto Costa/Divulgação 

Alice Casimiro Lopes desafia
o consenso na educação
Pesquisadora propõe em livro uma política educacional 
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O Projeto Intercâmbio –
Empório da Música chega ao
fim neste sábado (18) com
uma programação gratuita
que reúne artistas goianos e
um convidado de Minas Ge-
rais na Praça do Skate, no Se-
tor Jaó, em Goiânia. A partir
das 19h, o público poderá
acompanhar as apresenta-
ções de Lucas Faria, Gilberto
Correia e Paulinho Pedra
Azul, em um encerramento
que celebra a integração entre
músicos de diferentes estados
e reforça a valorização da
produção autoral brasileira.

Ao longo de sua primeira
etapa, o projeto promoveu
nove apresentações musicais,
além de atividades voltadas
à formação e à difusão da
produção independente. A
proposta foi incentivar o in-
tercâmbio entre artistas, am-
pliar o acesso do público à
música autoral e fortalecer a
cadeia produtiva da cultura

por meio de ações que apro-
ximam compositores, intér-
pretes e apreciadores da mú-
sica popular.

Entre as iniciativas rea-
lizadas estiveram a Oficina
de Composição – Palavra
Cantada, ministrada por
Kleuber Garcêz, e uma feira
dedicada à produção fono-

gráfica local. Durante quatro
dias, artistas autoprodutores
expuseram e comercializa-
ram discos de vinil, CDs e
outros materiais, criando
um espaço para divulgação
de seus trabalhos e de apro-
ximação com o público.

O encerramento terá como
destaque a participação de

Paulinho Pedra Azul, cantor
e compositor mineiro com
trajetória consolidada na mú-
sica popular brasileira e que
mantém parceria artística
com músicos goianos. A pre-
sença do artista reforça o ob-
jetivo do projeto de promover
o intercâmbio cultural entre
diferentes regiões, ampliando
o diálogo entre compositores
e fortalecendo redes de cola-
boração no cenário musical.

Criado na década de 1980
e retomado em diferentes
momentos, o Empório da Mú-
sica consolidou-se como uma
iniciativa voltada à valoriza-
ção da Música Popular Goiana
e Brasileira. Além dos shows,
o projeto reúne apresentações
ao vivo, feira de artistas in-
dependentes e atividades for-
mativas, contribuindo para
a circulação de obras autorais
e para o fortalecimento da
produção cultural local. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Colônia de férias com
oficinas manuais e
atividades recreativas 

o shopping Cerrado reali-
za, entre os dias 16 e 19 de
julho, uma colônia de férias
voltada para crianças de 4 a
12 anos. Com vagas limitadas,
a programação combina ofi-
cinas criativas, atividades re-
creativas e circuitos de brin-
cadeiras na track Cerrado, pri-
meira pista de corrida insta-
lada em um shopping center
no Centro-oeste. os três pri-
meiros dias do evento terão
como atração principal oficinas
de pintura de personagens
em MDF. Já o encerramento
contará com a "festa das co-
res", uma dinâmica com ex-
plosões programadas de pós
coloridos, atóxicos e próprios
para recreação. outras atra-
ções complementarão a agen-
da ao longo dos dias, como
atividades de música e dança,
alongamentos, além de um
circuito que reúne brincadei-
ras. Quando: até 19 de julho.
onde: shopping Cerrado - Ave-
nida Anhanguera, nº 10.790,
setor Aeroviário. Horário: 14h
às 15h30. valores: R$19,90 por
dia ou R$49,90 passaporte
promocional para os 4 dias.

Rastapé comanda o
Arraiá Flamboyant 2026 

o clima de Arraiá toma
conta do Flamboyant shop-
ping no dia 17 de julho, quan-
do recebe mais uma edição
do Arraiá Flamboyant. o even-
to reúne música, gastronomia,
brincadeiras típicas, apresen-
tações culturais e experiências
pensadas para reunir gerações
em torno de uma das tradi-
ções mais queridas do país. A
programação musical é puro
forró pé de serra. No dia 17,
sobe ao palco o  Rastapé para
contagiar o público. Apresen-
tações de quadrilha profissio-
nal resgatam um dos rituais
mais simbólicos das festas ju-
ninas. Para os pequenos, e

para quem quer reviver a in-
fância, o espaço kids traz jogos
típicos e brincadeiras temáti-
cas, em um ambiente pensado
com segurança e cuidado para
que toda a família aproveite
com tranquilidade. Quando:
17 de julho. onde: Arena do
Flamboyant Hall. Horário: 17h
às 23h. entrada: R$ 200 (intei-
ra) / R$ 100 (meia-entrada e
meia solidária mediante doa-
ção de 1 kg de alimento não
perecível).

Exposição 
“Pachamama” segue 
em cartaz até 9 de agosto
A Prefeitura de Goiânia, por
meio da secretaria Municipal
de Cultura (secult), mantém

em cartaz no Museu de Arte
de Goiânia (MAG) a exposição
“Pachamama”, mostra coletiva
do Ateliê Livre de Gravura que
reúne trabalhos de 12 artistas
em torno de reflexões sobre
a terra, a memória afetiva e
as conexões entre natureza e
existência. A exposição pode
ser visitada até 9 de agosto,
com entrada gratuita. em “Pa-
chamama”, os artistas explo-
ram uma ampla gama de to-
nalidades terrosas e diferentes
técnicas de gravura e impres-
são em uma proposta que
busca aprofundar a relação
entre o ser humano e a cha-
mada “Mãe terra”. o título da
exposição faz referência ao
conceito de origem quéchua
que representa a terra como
fonte de sustento e renovação
da vida.A mostra também es-
tabelece um diálogo poético
com a obra do escritor Manoel
de Barros, especialmente com
suas reflexões sobre os “acha-
douros de infância”, reforçan-
do a dimensão afetiva e sim-
bólica do chão, dos quintais e
das experiências que moldam
a identidade humana. Quan-
do: até 9 de agosto. onde:
Museu de Arte de Goiânia
(MAG). Horário: até 18h. en-
trada gratuita.

Programação contará com oficinas criativas

AGENDA
t

CULtURAL HORÓSCOPO
t

José Loreto brinca sobre
par romântico da namora-
da na novela

José Loreto debochou do
amigo Chay suede no Mais
você da última quarta-feira
(15), ao ser questionado so-
bre ciúmes das cenas ro-
mânticas da namorada, Fer-
nanda Marques, com o ator
em "Quem Ama Cuida", no-
vela das 21h da Globo. Ana
Maria Braga perguntou se
ele sentia ciúmes. "Não fico
com ciúmes. Do Chay? se
fosse um cara bonito, pelo
menos", respondeu, provo-
cando risadas de Gil do vigor
e da apresentadora. Loreto
entrará na segunda fase da
trama como iuri, contratado
por Pilar para atuar como
segurança particular. 

Justiça absolve sonza e Pe-
dro sampaio de acusação
de plágio

A 6ª vara empresarial do
tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro julgou improcedente
a ação por plágio movida pelo
funkeiro MC Decão contra Luí-
sa sonza e Pedro sampaio,
referente à música Atenção,

lançada em maio de 2021.
MC Decão alegava autoria da
expressão "palma da mão no
chão" e pedia R$500 mil por
danos morais, além de coau-
toria e suspensão da faixa. A
Justiça considerou o trecho
de uso comum no funk, sem

originalidade suficiente para
proteção autoral, e classifi-
cou-o como "expressão sim-
plória, desprovida de singu-
laridade". MC Decão foi con-
denado a pagar custas pro-
cessuais. Cabe recurso. "se-
guimos confiantes de que a

mesma conclusão será man-
tida", disseram os advogados
dos artistas em nota.

Dedé santana fala sobre
saudade dos Trapalhões no
Encontro

Dedé santana relembrou
a trajetória de os trapalhões
em entrevista ao encontro,
da tv Globo. o humorista fa-
lou sobre os 62 anos de ami-
zade com Renato Aragão, o
Didi. "toda vez que eu vou na
casa dele, eu me emociono
muito, e ele também. A gente
se abraça, chora e lembra do
nosso começo, que realmente
foi muito difícil", disse. sobre
os colegas de quarteto, definiu
Zacarias como "o grande ator
do grupo e o grande conse-
lheiro" e Mussum como "o
grande comediante da turma,
aquele improvisador". Ao falar
da parceria com Didi, com-
parou a dupla a "palhaços de
circo" que dependem do tem-
po certo para arrancar risadas.
"sinto muita falta dos meus
amigos trapalhões. Quando
eu vejo essas imagens, elas
tocam direto no meu cora-
ção", confessou.

CELEBRIDADES

O Sindicato dos Artis-
tas e Técnicos em Espetá-
culos de Diversões do Rio
de Janeiro (Sated-RJ) cri-
ticou a escalação do in-
fluenciador Juliano Floss
para o elenco da novela
"Paraíso Perdido", do Glo-
boplay. O ex-BBB não pos-
sui o Registro Profissional
(DRT) exigido para atuar.
"Nada contra os influen-
ciadores digitais, mas te-
mos vários artistas de-
sempregados que não têm
essa visibilidade porque
não têm seguidores", disse
o presidente do sindicato,
Hugo Gross, ao Metrópo-

les. Segundo ele, a enti-
dade ainda não foi comu-
nicada oficialmente sobre
a contratação, mas vai
acompanhar o caso. Floss
foi aprovado em testes e
interpretará Heitor, filho
do personagem de Ale-
xandre Nero, na trama
inspirada em texto de Nel-
son Rodrigues.

Sindicato critica estreia 
de Juliano Floss como ator 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
organize as prioridades e evite

assumir mais compromissos do

que consegue cumprir. Um diá-

logo importante pode abrir novos

caminhos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
É um bom momento para con-

cluir pendências e investir em pro-

jetos que tragam estabilidade. A

paciência será uma grande aliada.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Conversas, reuniões e trocas

de ideias tendem a render bons

resultados. Apenas evite agir por

impulso.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Reserve um tempo para cuidar

do bem-estar e colocar as emo-

ções em ordem antes de tomar

decisões importantes.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
trabalhos em equipe podem

surpreender positivamente, desde

que todos tenham objetivos claros.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Pendências antigas podem fi-

nalmente ser resolvidas, abrindo

espaço para novos desafios. Confie

na sua capacidade de planeja-

mento.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o momento favorece nego-

ciações, acordos e conversas pro-

dutivas. Mantenha a diplomacia

diante de opiniões diferentes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia favorece mudanças de

estratégia e decisões que tragam

mais segurança para o futuro.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Aproveite para aprender algo

diferente, ampliar contatos e bus-

car oportunidades que estimulem

seu crescimento.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A sexta-feira favorece a con-

clusão de tarefas importantes e

o avanço em projetos profissionais

que exigem dedicação.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o momento é favorável para

inovar, compartilhar conhecimen-

tos e encontrar soluções criativas

para antigos desafios.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Aproveite a sexta-feira para

organizar planos, fortalecer par-

cerias e investir em atividades

que tragam tranquilidade.

O Empório da Música consolida-se como espaço 
de valorização da Música Popular Goiana e Brasileira 

Empório da Música fecha
programação com três shows 

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

Um em cada três mulheres
americanas com 35 anos ou
mais não consegue afirmar
com certeza em que fase re-
produtiva está. O dado é de
um estudo publicado em 15
de julho de 2026 na revista
científica Menopause, da Me-
nopause Society, considerado
o maior já realizado sobre a
percepção da perimenopausa.
A pesquisa, que reuniu mais
de 7.600 participantes, é a pri-
meira a medir o nível de in-
certeza sobre essa etapa da
vida e a investigar os principais
fatores que contribuem para
essa confusão. Segundo o le-
vantamento, 34% das entre-
vistadas relataram não saber
se estavam ou não na perime-
nopausa. O índice é ainda
maior entre mulheres de 40 a
44 anos, faixa em que a incer-
teza chega a 42%. Entre aque-
las que enfrentam sintomas
considerados graves, o percen-
tual é de 37%.

A principal causa da dúvida
está na dificuldade em reco-
nhecer os sinais da perimeno-
pausa. Mais da metade das
participantes (56%) afirmou
confundir os sintomas com ou-
tras condições de saúde. Já
28% relataram falta de infor-
mação sobre o tema, enquanto
16% apontaram obstáculos
para obter um diagnóstico ou
atendimento adequado, in-
cluindo a resistência de pro-
fissionais em reconhecer a fase.

Para a ginecologista e pes-
quisadora Fabiane Berta, os
resultados refletem uma rea-
lidade observada diariamente
nos consultórios. “Mais da me-
tade das mulheres do estudo
confunde os sintomas da pe-
rimenopausa com outra coisa

e isso não me surpreende. Na
prática clínica, a paciente che-
ga falando de insônia, irrita-
bilidade, esquecimento, pal-
pitação, e raramente associa
isso à fase reprodutiva em que
está. Ela vai de especialista
em especialista, tratando cada
sintoma isoladamente, até al-
guém finalmente juntar os
pontos e nomear o que está
acontecendo.”

Nos Estados Unidos, cerca
de 2 milhões de mulheres en-
tram na perimenopausa todos
os anos. O período de transi-
ção pode durar entre quatro
e oito anos e é marcado por
sintomas como ondas de calor,
alterações emocionais, difi-
culdades cognitivas e mudan-
ças urogenitais, que podem
afetar a qualidade de vida e
até a produtividade no tra-
balho. A especialista destaca
que o diagnóstico ainda re-
presenta um desafio, já que
não existe um exame capaz
de confirmar definitivamente

a fase. “Não existe exame la-
boratorial ou biomarcador
que confirme definitivamente
o estágio da perimenopausa,
e os sintomas se sobrepõem
a quadros como síndrome
pré-menstrual, doenças da ti-
reoide e transtornos de saúde
mental, o que dificulta o diag-
nóstico e alimenta a desin-
formação sobre o tema.”

Diante dos resultados, os
pesquisadores defendem uma
mudança na abordagem clíni-
ca, sugerindo que médicos con-
siderem o conjunto de sinto-
mas, físicos, emocionais e cog-
nitivos, antes mesmo das alte-
rações no ciclo menstrual, tra-
dicionalmente vistas como o
principal sinal da transição.

Fabiane Berta reforça que
a irregularidade menstrual não
deve ser o único critério para
identificar a perimenopausa.
“Irregularidade menstrual não
pode continuar sendo o único
sinal que a medicina reconhece.
Muitas pacientes chegam ao

consultório dizendo que já pro-
curaram ajuda antes e ouviram
que estavam novas demais para
isso, mesmo com o ciclo ainda
regular. Essa recomendação do
estudo é exatamente o que de-
fendemos: escutar o conjunto
de sintomas e não esperar a
menstruação atrasar para va-
lidar o que a paciente está sen-
tindo", avalia.

Enquanto os Estados Unidos
já conseguem mensurar o im-
pacto da falta de informação
sobre a perimenopausa, o Bra-
sil ainda não possui dados na-
cionais sobre quantas mulhe-
res vivem essa fase.

Segundo Fabiane Berta, essa
ausência de informações mo-
tivou a criação do MyPausa,
movimento que pretende reu-
nir dados sobre a realidade
da menopausa e da perime-
nopausa no país para subsidiar
pesquisas e políticas públicas.
“Quando falamos de perime-
nopausa, os estudos interna-
cionais descrevem um certo

padrão. Mas quando essa dis-
cussão atravessa a fronteira e
chega ao cenário brasileiro, a
perimenopausa aqui tem so-
taque, tem CEP. Ela se comporta
de acordo com a região onde
essa mulher mora, com a cul-
tura e com a etnia dela, porque
o Brasil não é um país, é um
continente.”

A pesquisadora afirma que
o objetivo é preencher uma
lacuna histórica na saúde da
mulher. "Esse estudo dá nú-
mero a algo que ouvimos das
pacientes todos os dias. Elas
sentem que alguma coisa mu-
dou, mas não sabem nomear
o que é, e muitas vezes são de-
sacreditadas quando procuram
ajuda. No Brasil nunca medi-
mos isso, então não temos
como dimensionar o tamanho
real do problema nem cobrar
respostas do sistema de saúde.
É justamente essa lacuna que
o MyPausa pretende preencher
com o primeiro registro na-
cional. (Especial para O HOJE)

34% das
entrevistadas
relataram não
saber se estavam
ou não na
perimenopausa

O Brasil ainda não possui dados nacionais sobre quantas mulheres vivem essa fase

Pesquisa identifica falta de informação
sobre perimenopausa acima de 35 anos 

EM CARTAZ

A Odisseia (eUA, 2026). Dura-
ção: 2h50min. elenco: Matt Da-
mon, tom Holland, Anne Hat-
haway, Zendaya, Lupita
Nyong'o e Robert Pattinson.
Gênero: aventura, Drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h, 15h, 15h40, 16h50, 18h10,
18h40, 18h45, 19h30, 20h30,
21h30, 21h45, 22h10 e 22h15.ci-
nemark Passeio das Águas:
13h10 (XD), 16h50 (XD), 18h10,
18h30, 20h30 (XD), 21h45 e
22h15. Kinoplex: 14h, 17h20,
20h20, 20h30 e 20h40. movie-
com: 21h. 

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eUA, 2023). Duração:
1h50min. elenco: Alyssa sut-
herland, Lily sullivan, Morgan
Davies, Gabrielle echols, Neil
Fisher e Richard Crouchley. Gê-
nero: terror. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h15,
16h15, 17h15, 17h20, 17h25,
21h15, 22h15 e 22h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 17h30,
20h e 22h30. 

O Convite (eUA, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: Nathalie
emmanuel, thomas Doherty,
stephanie Corneliussen, Alana
Boden, Hugh skinner e sean
Pertwee. Gênero: romance,

Drama, comédia. cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h40,
14h45, 18h45, 19h45 e 20h. 

Minions e Monstros (eUA,
2026). Duração: 1h30min. elen-
co (vozes): steve Carell, Pierre
Coffin, Kristen wiig, Miranda
Cosgrove, Dana Gaier e Madi-
son Polan. Gênero: animação,
infantil. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h30, 13h40, 13h45,
16h, 18h20, 18h25, 20h45 e
21h.Cinemark Passeio das

Águas: 12h15, 13h25, 14h30
17h10, 19h20 e 21h30. 

Moana (eUA, 2026). Duração:
1h55min. elenco (vozes): Auliʻi
carvalho, Dwayne Johnson, te-
muera morrison, Nicole scher-
zinger, Rachel House e Alan
tudyk. Gênero: animação, aven-
tura. Cinemark Flamboyant:
11h, 11h45, 12h45, 13h30,
14h20 (3D), 14h25 (3D), 15h45
(3D), 16h10 (3D), 17h, 18h40,
18h50, 19h25, 19h45 e 22h.ci-

nemark Passeio das Águas:
12h45, 13h40, 15h20, 16h20,
19h e 22h. 

Toy Story 5 (eUA, 2026). Dura-
ção: 1h40min. elenco (vozes):
tom Hanks, tim Allen, Joan Cu-
sack, tony Hale, Annie Potts e
ernie Hudson. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 12h, 12h30 (3D),
12h40 (3D), 14h, 14h20, 15h20
(3D), 16h25, 16h30, 16h40,
17h40 (3D), 17h50 (3D), 19h,

19h10, 19h15, 20h15 (3D),
21h30 e 21h45. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h (3D), 14h45
(3D), 15h40, 17h50 e 21h. 

Supergirl (eUA, 2026). Duração:
1h50min. elenco: Milly Alcock,
Matthias schoenaerts, eve Ridley,
David Krumholtz, emily Beecham
e Jason Momoa. Gênero: ação,
Ficção científica. cinemark Flam-
boyant: 12h15, 12h20, 12h45 e
15h.Cinemark Passeio das Águas:
12h30 e 15h. 

tCINEMA

Freepik

Um jantar 
sai do controle 
rumo a caminhos
inesperados
quando um 
casal convida 
seus vizinhos
enigmáticos 
para uma visita 
em “O Convite”
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Otávio Augusto 

Durante muito tempo, os
brindes corporativos eram pra-
ticamente sinônimo de canetas,
agendas, calendários e chavei-
ros distribuídos em datas co-
memorativas. Hoje, esse mer-
cado passou por uma trans-
formação profunda. Em um
cenário de disputa por talentos,
mudanças nas relações de tra-
balho e maior preocupação
com a experiência do colabo-
rador, empresas vêm amplian-
do os investimentos em pre-
sentes, kits personalizados, re-
feições especiais, vouchers,
eventos internos e ações de
reconhecimento como estra-
tégia de engajamento e reten-
ção de profissionais.

A mudança também movi-
menta uma cadeia econômica
robusta. Levantamento do se-
tor aponta que o mercado for-
mal brasileiro de brindes cor-
porativos movimentou apro-
ximadamente R$ 3,1 bilhões
em 2024, considerando apenas
empresas formalizadas. Glo-

balmente, o segmento de pro-
dutos promocionais ultrapas-
sou US$ 21 bilhões, impulsio-
nado principalmente pela de-
manda empresarial.

Reconhecimento 
deixa de ser sazonal

O tradicional presente de
fim de ano continua existindo,
mas já não concentra sozinho
os investimentos das empresas.
Datas como aniversário, tempo
de casa, conclusão de projetos,
metas atingidas, nascimento
de filhos, retorno da licença-
maternidade e campanhas in-
ternas passaram a gerar ações
específicas de valorização dos
colaboradores.

Além dos brindes físicos,
empresas passaram a investir

em cafés da manhã especiais,
happy hours, almoços come-
morativos, experiências gas-
tronômicas, dias temáticos, cai-
xas de presentes, flores, cho-
colates artesanais, assinaturas
digitais, cursos, massagens, in-
gressos para eventos culturais
e cartões-presente.

A lógica é simples: criar
momentos positivos dentro da
jornada de trabalho e fortale-
cer o vínculo emocional entre
empresa e colaborador.

Benefícios flexíveis
ampliam o mercado

Levantamento da Serasa
Experian mostra que 93% das
empresas consideram os be-
nefícios decisivos para a satis-
fação dos profissionais. Plano

de saúde, vale-alimentação e
vale-refeição seguem entre os
mais valorizados, mas cresce
o investimento em benefícios
personalizados, capazes de
atender diferentes perfis de
trabalhadores.

Na mesma direção, o Pa-
norama do RH 2026 aponta
que 82% das transações reali-
zadas em plataformas de be-
nefícios concentram-se em ali-
mentação, enquanto 63% das
empresas já adotam modelos
flexíveis que unificam vale-re-
feição e vale-alimentação, ofe-
recendo maior autonomia ao
colaborador.

Essa flexibilização abriu es-
paço para um mercado cada
vez maior de vouchers, gift
cards, clubes de assinatura e
experiências personalizadas.

Personalização substitui
brindes padronizados

Outro movimento observa-
do é a substituição dos antigos
brindes genéricos por produtos
úteis e alinhados ao perfil dos
colaboradores.

Itens voltados ao bem-estar
ganharam espaço, como gar-
rafas térmicas, mochilas, fones
de ouvido, carregadores por-
táteis, acessórios para home
office, caixas de café especial,
kits gourmet, produtos susten-
táveis, ecobags e materiais per-
sonalizados.

A personalização também
passou a ser utilizada como
ferramenta de fortalecimento
da cultura organizacional. Em-
presas investem em kits de

boas-vindas para novos fun-
cionários, presentes de aniver-
sário personalizados e caixas
comemorativas que refletem
valores da marca.

Fim de ano continua
liderando as ações

Apesar da diversificação ao
longo do calendário, o período
natalino segue sendo o princi-
pal momento para distribuição
de presentes corporativos. Pes-
quisa da Pluxee mostra, en-
tretanto, que 49% dos traba-
lhadores brasileiros afirmam
não receber nenhum presente
da empresa no fim do ano. En-
tre aquelas que presenteiam,
a cesta de Natal ainda lidera,
embora benefícios como cré-
ditos extras no vale-alimenta-
ção e gift cards venham cres-
cendo rapidamente.

Mercado acompanha nova
gestão de pessoas

Especialistas em gestão de
pessoas apontam que brindes
e agrados corporativos deixa-
ram de representar apenas
um custo eventual para inte-
grar estratégias de employer
branding, retenção de talentos
e fortalecimento da cultura
organizacional.

Ao mesmo tempo, o setor
movimenta fornecedores de
alimentos, cafeterias, choco-
laterias, floriculturas, empre-
sas de brindes personalizados,
gráficas, organizadores de
eventos, plataformas digitais
e negócios especializados em
experiências corporativas. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Mercado 
de agrados
corporativos
ganha força 
com produtos
personalizados,
benefícios
flexíveis e
experiências que
reforçam o vínculo
entre empresas e
colaboradores

Brindes viram estratégia de
negócios para reter funcionários 

Reconhecer virou
negócio: cresce o
mercado de brindes 
e experiências para
colaboradores 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Agência Brasileira de
Promoção Internacional do
Turismo (Embratur) abriu um
novo processo seletivo para
formação de cadastro de re-
serva nos cargos de Assistente
e Analista, oferecendo remu-
neração de até R$ 9.170,80,
contratação pelo regime da
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) e um dos pacotes
de benefícios mais competi-
tivos entre as seleções públi-
cas realizadas neste ano. As
oportunidades são destinadas
a profissionais de níveis mé-
dio e superior, com atuação
presencial em Brasília (DF), e
fazem parte da estratégia da
agência para fortalecer seu
quadro técnico.

Embora não se trate de
um concurso público tradi-
cional, o processo tem des-
pertado grande interesse en-
tre candidatos de todo o país
por reunir salários compe-
titivos, auxílio-alimentação
superior a R$ 2 mil, plano
de saúde, incentivos à qua-
lificação profissional e esta-
bilidade contratual propor-
cionada pelo regime celetis-
ta. O modelo de cadastro de

reserva também amplia as
expectativas de futuras con-
vocações durante a validade
da seleção.

A organização do certame
está sob responsabilidade da
Fundação de Apoio à Pesquisa,
Ensino, Tecnologia e Cultura
(Fapetec), que conduzirá todas
as etapas do processo seletivo.

Seleção oferece
oportunidades para
níveis médio e superior

O edital contempla duas
carreiras. Para o cargo de As-
sistente Administrativo, é exi-
gido ensino médio completo,

com remuneração inicial de
R$ 3.488,99.

Já o cargo de Analista Ad-
ministrativo exige diploma
de nível superior em qual-
quer área de formação e ofe-
rece salário inicial de R$
9.170,80. Os profissionais
atuarão em jornada de 40 ho-
ras semanais na sede da Em-
bratur, em Brasília.

Apesar de as vagas serem
destinadas à formação de ca-
dastro de reserva, esse modelo
permite que candidatos apro-
vados sejam convocados con-
forme surgirem necessidades
de pessoal durante o prazo de

validade da seleção, que será
de um ano, podendo ser pror-
rogado por igual período.

Benefícios tornam
seleção uma das mais
atrativas do ano

Além da remuneração, o
processo chama atenção pelo
conjunto de benefícios ofere-
cidos aos futuros contratados.

O auxílio-alimentação será
de R$ 2.050,01 mensais. Os em-
pregados também terão direito
a plano de saúde e odontoló-
gico, auxílio-transporte, seguro
de vida, auxílio-creche, bene-
fício destinado a filhos com
deficiência, auxílio-enfermida-
de e incentivo financeiro para
cursos de idiomas e qualifica-
ção profissional.

Outro diferencial está nas
licenças ampliadas: a licen-
ça-maternidade será de 180
dias e a licença-paternidade
de 30 dias.

Provas serão 
totalmente on-line

Um dos aspectos que mais
chama atenção é o formato do
processo seletivo. As provas
objetiva e discursiva serão rea-
lizadas integralmente pela in-
ternet, utilizando plataforma
com reconhecimento facial,
monitoramento por webcam
e mecanismos eletrônicos des-
tinados a garantir a segurança
da aplicação.

A prova objetiva contará
com 50 questões, distribuídas

entre Conhecimentos Gerais e
Conhecimentos Específicos.

Para Assistente, o conteúdo
inclui Língua Portuguesa, ética,
legislação, estrutura da Em-
bratur, Lei Geral de Proteção
de Dados (LGPD), Lei de Acesso
à Informação (LAI), tecnologia,
ESG e diversidade.

Já para Analista, além das
disciplinas gerais, serão cobra-
dos temas como gestão de pro-
jetos, planejamento organiza-
cional, processos administra-
tivos, auditoria corporativa,
inovação, comunicação orga-
nizacional, idiomas estrangei-
ros e governança. A prova dis-
cursiva consistirá em uma
questão relacionada aos co-
nhecimentos específicos do
cargo pretendido.

Seleção prioriza
diversidade e inclusão

Outro destaque do edital é
a política de ações afirmativas.
Metade das oportunidades do
cadastro de reserva será des-
tinada a grupos historicamente
sub-representados, incluindo
pessoas negras, indígenas, pes-
soas com deficiência (PcD), pes-
soas trans e travestis.

Após as provas, os candi-
datos ainda passarão por eta-
pas como análise curricular
e documental, entrevistas por
competências e, no caso dos
concorrentes ao cargo de
Analista, avaliação de habi-
lidades específicas. (Especial
para O HOJE)

Processo seletivo
para níveis médio 
e superior forma
cadastro de reserva,
oferece contratação
pela CLT e inclui 
auxílio-alimentação 
de R$ 2.050 

Embratur abre seleção com provas
on-line e salário de até R$ 9 mil

Além da remuneração,
os aprovados 
terão direito a 
auxílio-alimentação,
plano de saúde, 
auxílio-creche,
incentivo à qualificação
e outros benefícios

Fotos: Divulgação/Embratur
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